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Diario político, de avisos, noticias y decretos 
EDICION de la MAÑANA 

f/S«Jií¿ísa: Eihidllleri Blanehi, 3 bis, bt¡o, \ Adminlatraeíon: Plu» "«« 7- b*SS^ 
faecloadoBuacricton: Barcelona. 1'50pías.(plot»almos.Fuor». 0id.trlm.BztraaLJUd>' 

SANTO DEL DIA. — San Angustnl S santa Regina. 

3 3 0 0 * 0 3 ? G r A ¥ i T i B Q - O 

V Í A S U R B N A R I A 8 - S Í F H I , I 
Método espec ia l de apl icación de! 

i a , O O N D H D B 3 I L . - A . S A L T O , 1 S . 

C u r a cierta de los zumbidos, ruidos y sorderas catarrales, 
fácil y sin operar con el Oontraaordora Thompson. E n 300 
casos 3D0 curas. C a j a 4 ptas. Barcelona; San Pablo, 19; Ram-' 
bla F lo res , Pr incesa. 1; S u c : V ida l v Ribas, y otras 

A G I T A " E S T R E L L A " 
Mineral natural, alcalina ¡rascosa. Excelente para la mesa. D e los manantiales 
Q^ld Soc iedad A n ó n i m a VlOB-TC C A T A L A N . Superior y más económica que 
todas sus similares. — Pídase en todas partes en botel láa y medias botel las. 
Administración: B a m b l a do l as F l o r e s , número 18, entresuelo. — B a r c e l o n a , 

l ^ l * O r & l l G ^ O V Í A S —18, Conde del Asa l to , 18— 

D P C o n n a l T a n h V Í A S U R I N A R I A S y S Í F I L I S , de l a á 2 y e a 7. 
• * * • O ü l 1 d l i a t l i F e l a y o , 4 0 . - C t a . económica, JovoUanos, 9. De 7 á 9. 

D R . C A S A S A 

BuTenDAflafiM de l a pl»»3 y «a Ies A t ^ U M 
"1 y media A 1 y 

9 9 , entres nato. 

1 ^ A A T ^ ' R ' Q antiguo especialista para las eaferi_„ 
j r j ^ » . «fav <&a> V • ¡ • A i h a u & W de3 secretas, humorales y de la piel T A a 
^ « Í S R I A j 30 , Conaulta c r a t l a d» U 4 1 y oe 7 4 8. Días festivos, sólo de I I A I 



C ó l e r a , l i í u s ^ l o d a c l a s e fie e n í e r m e d a d e s í n í e c c i o -
e n e o evitan usando el A . O t J j f i k . O Z O N 1 Z A . D A . . De venta: 
O ü o E n todas las buenas Farmacias , Droguerías, Colmaaos y Restaurants. 

T E A T R O S 

• P A a f r n T . l ' r í n n ConiPaK« de alta eomo-lia. diriaidi por don Juan Torel 16, formando 
D,,.^ las pr¡meras actrices Ana Morera y Emilia Veaa.-Exlto extraor

dinario de toda la Companfa. 
Hoy, luevea, 7 de Septiembre, á las 0 y media, función entera: El Interesante melodrama en 7 actos y 8 cuadros 

I L ^ O S D O S 3P» I 1 L . H . 1 3 T 
tomando parte toda la compailla; decorado exprofeso. — Reiormai en el local. 

T f l a t r f t f í f t m í o f » Hoy> iueves, tarde, d las S, especial * precios de doble. •- Entrada, 
A C A U V v u x u x u u 30 céntimos. — Oran mntinée de Moda: I," La obra de mayor éxito 

(8 actos), Ounte menuda, firandes ovaciones á la canción de la Serafinn.—8.° E l oabo primero, 
por Felisa Lázaro.-Noche, dlnt!) y ennrto, función antera. — Kntrada, 3 > céntimos. — Prosrama 
Sredoso: I o E l soiaadlto de ohooolate. — i. ' E l oabo prlmoro, por l'eilsa Lázaro.—5.° Reprise: 

1 húsar de la «rnardU, por Felisa Lázaro.—Mañana, grandes funciones desde las 3 de la tarde, 
tomando parte Felisa Lázaro. 

G I N E M A T Ó G r R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e a t r o P r i n c i p a l - C l n e m a t ó á r a f o V & ^ S t f ^ & t J g g S í l 
' Mañana, matinal de M á I. 

T o a . t i r o C 3 1 r - o o B a . x * c e l o x L é s 
a - R . A . i T o i * T ra aa: A . T C5 O K , A . B1 o 

HOY, JUEVES, SESIONES DE 4 á 7 TARDE Y 0 A 13 NOCHE 
S O J E » E S X - . I G X J " I - . A . S , S O 

de astreno de las ca^as Pathé. Qaumont, Vitajraph, Edison, etc.. etc.—Hoy. estreno de la aensa 
Cional película de 7&U metros, que catá llamada á obtener un ruidoso éxito por su bien acabado 

asunto y su mss.ilfica Interpretación, denominada: 

L A M O D E L O 
Sábado, estreno de la emocionante cinta de la casa Pathé, 

E L D E M O N I O D E L J U E G O 
. P » K , B C I O Q I D O F » t T I J A . R , E ¡ S 

Palco sin entradas, 1 peseta.—Preferencia, 50 céntimos—Platea, 25 eéntimos.—Primer piso, 
|5 céntimos y sesunJo piso, 10 céntimos. 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
Grandioso Clnemntrtírafo. — Sucursal del Cine Bohemia. — Esoogido programa en películas de 

estreno. — La grandUsa de 800 metros de gran arte, 
L . A - M O O 1 3 3 O 

•Honor y deber»,-Fátuo burla lo», «Ratón de Hotel-, «Pathé revista» > otras de gran novedad 
Maflana, en la sesión vermoulh y tarde y noche, 

, X - i - A . J V t O D E X ^ O 

T o n i v n V a n •yUn Hoy. iueves, inauSuraclón de la nueva máquina de Cine. — Colosal 
* O c * u v J ^ o y a i l L t , prí,2rama.-4 estrenos, 4, en Barcelona: «La virgen de Dircea», «La 
campana de la tarde»,-La talegrufistn de la estación de Londole-, «Robinet se pasa de lisio» 3 
•UM. — Butaca y entrada, 80 céaümoa. — Entrada geuerai) 10 céntimo». 



G K R A I T T E A T R O P R A D O C A T A L A K T 

Hoy, lucvcs, 7 de Septiembre: Innuauración da las grandes dlveralone» en los jardines dispa* 
rindose un e.vpléndld-i CASTILLO DE FUEGOS ARriFICIALESícsrao del aforaado piro-
técnico D. Donilngo M'>r2adcs.—La copla ainpurdanesn dirigida por el maeatro SUREDA 
eiocutara durante toda la noche, las mejores =3 A.R.£J A W A.h3 de su vasto repertorio. 

Se elevarán Infinidad de globos aerostáticos y otraa diversiones varias, 
E N T R A D A U B R E A L O S J A R D I N E S 

Todos loa días, de 0 tarde 4 12 noche, grandes proyecciones en el Teatro con un expléndldo 
programa de películas do cstreao de las moiores marcas, variación del programa diariamente 

P O L I O R A M A 
9. R A M B L A D E E S T U D I O S , 9 

Hoy. jueves, éxito do 
creadores de U danzo acrobática, sin rival en el mundo. 
A . S E 7 X £ ¡ G r 7 L » E 3 

alambrista célebre por sus arriesgados trábalos. 

xlloronlsta, selectas audicionea con grandísimo repertorio de loe tneinrea aatore*. 
Orandl^so programa de películas único en Barcelona, tanto por Ja cantidad como por i* 

CBIIdarL—Conciertos por renombrado quinteto,—Prdxlm >s y grandl isos debuts. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, hermoso orograma de cinematógrafo, provectindose Interesantes y hermosas películas 
u 4 • C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S - 4 
«ARTIn, ventrílocuo muy chistoso. —LOS SEVILLANITOS. duetto de canto ybal le. -EL 

¡'AN LIONEL y su excéntrio ANTONY, iidmsro colosal ü íleo en Barcelona.—BROS 
WILL, númern cómico acrobático Imciendosu eparloldn ea escena pilotando Próximos debuts nuevos en Barcelona. do unaareoplano. 

K u r s a a l 
El salón de recreo más fresco y cómido, centro fomlliar 
de la distlnsuida sociedad.—Hoy, iueves. grandioso pro* 
grama de estrenas de la producción de las meiores marcas. 
Tarde y noche, programa selecto. Detalles por carteles 

C i n e TTiAfni*?». R,cra A1,n' 22- ~ Entre otros estrenos, la de la casa Palhé, de Infere-W l v *«» santísimo argumento draraáiio, que obte idrS ruidos >s " — >s éxitos «HO.VOR 
• ''P.BER-.—La otra de 800 metros, algo picaresca, que obtendrá grandes éxitos por el público 
"O general, cinta do gran valor, 
r - — IJ-A. M O D H Ü J O • , 
-> la de una risa continua, titulada <E1 mono fotógrafo. — Sesión continua desde 4 tarde. 

G R A N C I N E B O H E M I A 
^oy^ iueves, escogido programa en películas de estrenos. — La grandiosa de 800 metros 

uesran arte 
H - i - A . | M 0 3 3 B 3 I L . C > 

fiannor ' ^eher», 'Fatuo burlado., «Ratón de hotel-, -Pathc revista» y otraa de gran rovedad.—Ma-
•'W en la aeaión vermouth y tarde y noche 



fíitlA S n l n A w A n t í n t Sin Pablo. 61. - Hoy. srandlota, sensacional y nanea o a x a A F ^ e U L l u a . V|sta boneza cincmatoüi állca. - Película de 800 metroa, 
que obtendrá srandes uvacloncs. 

— 1 I-i A M O D K XJ O ) 
1.a otra, también de un asunto interesantísimo que será del público en general, titulada: -HONOR 
y DEBER» y la de una risa exagerada <Mono fotógrafo». 

Ronda de San Antonio.—Prn-
(irama sl:i competencia.— «El 
Jsurcro», -Filibusteros Meji

canos-, -I'lolela le ha tocado 
la loterfa>, «Ratón de hotel-, -l-atuo burlndn», «Honor y deber-, -La madre-, 
C i n e W a l k y r i a | 

E l á u a r d a m a y o r d e l a f r o n t e r a »"Taa rn cada secddndesm-lecta el local. 

I D E A L C I N E 
• Cortes, 005 y 007, entre Pasco de Gracia y Rambla de Catalufla. • 

J U E V E S I N F A N T I L 
Regalo i todos los niños y sorteo de un precioso iuguete.-Programa especial para niños, 

, w estrenándose.entre otras: 

B E B É B E B G D L E S y T B H T O L i N S I G U E Ü H B U E N C O N S E J O 
Sigue el éxito de la película 

F L . O R S D E C I N G L E 

U p a n n í n o 'R /v l / iv tSn Cortes, 545 (iunto Casanova). — Hoy, colosal programa con W A a u O O l O U i a estrenos: -l.a lección de la ludia-. «Ratón de hotel-y otras. 
d i o ^ ^ e ^ c - u T í e ^ ^ e L A R I V A L D E R I C H E L I E T J 

1_ p | • •; "' ~ ' 1 — — • • • «a — 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Ultima semana de festejos. — Fuegos aéreos, elevación de 
globos, entre ellos un gran submarino de 10 metros de longi
tud, i cierta altura di sparará «arlados fuegos artificiales por 
el pirotécnico señor Morgades. 

t í v a n f n í ' i f ^ a f a l á n Rambla Sin. Mónlcn, fi. — Sábado. I); Oran apertura de los 
V m i > U X J a k V \ j a h a , i a , i i salones nuevMmenle restaurados é iluminados. Grandes re
formas del local, inaugurándose con un grandioso baile de orquesta por reputados profesores. 
Servicio esmerado por 50 «irapílicas y jóvenes señoritas, 50. Bpetgnrant llP. nrlmur nrilRíl 

Gran salón de billares compuesto de 5 mesas. " BCbldUídlU UC pl 111(61 UlUCH. 

f * a f ¿ A i i a t i * a 1 í i i Ronda San Antonio. — Cine ni aire libre (última semana).—Se refla-
X f U í O x » . u » t l t t i io» |Brú un cupón prlmn por cada consumación el iueves, viernes, sába • 
do y domingo, para el sorteo de un reloj de oro de loy.—Depósito y Bar de cerveza fresca, 4 10 S 
20 céntimos.-Calé extra, O^U. 

C a f é A p o i o o ^ S ^ P A R A L E T ' O ) 1 ^ 1 ^ O C o n c i e r t o y C i n e 
_ todos los días, tarde y noche. , . i 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
¿m O a r é G x t r B . : s e o e n t l « j . o B . - E n . t r a e i « L lltoro-, • 

f ^ a f ó A a f ^ i A Í T Calle Marqués del Duero. 100, al lado deLaMaravl- Drinla fffl 
V a i e < L / a a i Z m. Concierto por notables artistas. - Exitazo d-: la c B U a UC 
ear tagena - Rosila la Uladrlleñlia - BlaacaDrcaa ' ' " • b ; K n . b l e s LaBUDaínag 
Droellaña A l.as demás artlsUs todas de graa éxiti>. - MAQMIFI 'O FOYER Y SALON 
jBlQOIlCUI T& DE BAILE. — Servicio esmeradísimo por 51 clcjaotes CUMMMB. i U 



B E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A U R A N T 

Abierto día y noche. — Qablnetea particulares. — Cocina de primera. — Servicio i la carta j) 
OUBXEBTOB DESDE 6 P tBETAB. 

I A T R A C C I O N E S A S B E ^ ' C A W A S 
Scentc Rnllwa;, Bnwlinü Allovs, Cake Walk, Cnsa Encantada, Palacio de Cristal, Palacio 

de la Kifca. Paaeoa. etc.—Entrada< O'SO pesetas, con derucho A elegir una atracción. 
OASDiO PAETICDLAR JUEGOS VAEIOS BESTAUEANT DE LOJO-

Servido i la gran caria.—Chet de Paría.-Conciertos diarlos por la 
O R Q U E S T A O E T 3 E I O A W E S 

Por averias en las maquinas do la Estación central, ol tranvía de Casa Gomls í La Ra-
Dassada helará de luncionar durn le ti.ios alai. 

La Suciedad Anónima LA RABASSADA, de-ieosa de comolacci A gn distinguida clientela, 
na organizado un aervicio por automóviles desde Casa Oomls a ana esiableclmientoa, sin que 
Por ello garantice la regularidad del aervicio. 

"D" R A L 3 3 8 y s p o r t s m o d e r n o s 
post ro agradabi l ís imo p a r a e l mando elegan
te. Amenizado por bandas mi l i tares . ^ ^ ^ ^ * a \ ' 

AUTÓMATAS NARBÓN 
B C I . L A S E R R A N I T A 

B I A N O A N O V E L L S eminente diva. 
Hoy, hieves, verbena déla Virgen, diaparéndoae raagnlllcas carcasas y una 

% Triple TRACA VALENCIANA de gran lujo $ 

! ] [ "Br^t t T « a _ -B -m ^m, - a n •mr-rv- Calle Valencia (¡unto Aribau). - RECREA-
lie»nT" —» J K ~ ¿rSSm •WSak, TIVO MONUMENTAL.-Grandes atrácelo-
BBi» 8Porls.—Orquesta lodoa los dina — Hoy, luetes, estrenos: «Honnr y deber». .Tontolinl aigue 
•R<.oi?.n c?,"se)0<' -El puente-, «Little Moriti rapta á Rosalías «La Boh¿me»i «Ratón de hotel», 
««vista Pathó n.» 125» y otras de gran éxito. 

E x c u r s i ó n c o l e c t i v a á P a r í s y L o n d r e s . 
, : } ' S anscripclón precisa cerrnrse el día 10 para partir el 20 da BepUembra.—Detalles: Camise-
^aBastida. Paaao de Orada, 18 y Canuda. X, " 

C O N C I E R T O S 
fllllnflin.1 Pfl.1ia.nA ^ouderto Santoetido» laeaías.-CuWarti» desla ptsa.VSt—t^ja ^ • * * *ma.¿ JL AlctUO vieriiei-baulllabalae —Sábado cnsnd oifria itc veaat irlan% 

J L U S I C - H A L L S 

A L C Á Z A R 

E S P A Ñ O L 
^ - U N I O N - 7 

Restaurant á la carta, 
servicio día y noche. 

ORAN TROUPE de VARIETÉS - CINE PATHE PRBRES 

S S S - - i b c i i c f l s a s f l i v í i i e B í -
(cousecuenda práctica de loa festejos del Paralelo.) 

c o n e l a l e g r e y s u g e s t i v o p a s o d e l a c u c a ñ a 
por todas laa máa simpática artiataa del Alcixar. 

http://Pfl.1ia.nA


O R A N T E R R A Z A 
M U S I C - H A L L D E L E D E N C O N C E R T 

Cxlto completo do toda la troupe de varietés reformada. 
Todos ios días nuevos debuts, —o— Hoy, jueves, éxito extraordinario oe 

E N C A R N A C I Ó N H U R T A D O ( L a m a i a g u e f í l f a ) 
única y verdadera creadora de los bailes sítanos. 

Kestaurant de primer . 
orden -JV 

ablerto dia y noche. ' ^ 
Después de la (unción, 

Sran 
baile de sociedad. ^ 

E N T R A D A L I B R E 
B U T A C A S G R A T I S 

L A B U E N A S O M B R A . C I N j O L , 3 
Próxima REAPERTURA de este espacioso MUSIC-KALL. COMPLETAMENTE ThANS-

rzrrri.—r- PORMADO Y ELEGANTEMENTE DECORADO. ¿Z..:~ZZSZZZZZXZ 
Nueva Troupe de artistas Franoo Anílo-Iialo Española. 

Music-hall. - Ultimos diss de la temporada. — Hoy. (ueve? 
luchas importantísimas. ¡Atención! 1.a Massetn (llallano ) 
contra Gruncwald (alemáni.—2.° Reprissi de la lucha que 

. fué suspendida el domlniío después de 20 minutos de o n f 
hate entre Orlando (servio) y Madrallk (armenio) hosta resultad! definltiyo.—5.° Reprisse de la 
lucha entre Apollón (hércules francés) y Karoly (alginte húngarni, esta luohs fué suspendida el 
martes después de 20 minutos de combate. Esta será hasta un resultado deiinillvo.—Antes de la* 

M l l c i r . H a l l Todos los dlns, sección popu 
f f I l a i l tar<ie. rt las 4. Seccione-
cspeciales: tarde é las 6, noche; a las 10 y media» 

G r a n d i o s o éxi to , g r a n d i o s o 
de la hermnalsima coupletlsla monolognlsta 
M A R I A L . A I T A N O 

Próximamente flrnndes novedades y debuts de 
— — primer orden. — — — — 

T e a t r o G - a y a r r e 
T X J D E L I K T A S 

E x i t o , B e l l a 
Precios exaseradamente económicos verdad.-Prepararse para el vermouth del viernes, día 8 

Sesiones especiales ú las 5 y media, tarde, y 10 y media, noche. 
Todos los días éxito del r p T T I > L ' T TTVT A C ! tiobnjo de las simpáticas * W l / i IT l I il I 

C a r m e l a ^ l ™ ^ - - T u d e l i n a s , E x i t o . 

P A R I S I 
É X I T O . Í É a C I T O D H l L i A . POPUXJ.A.K. 

© n a p o r a t r l z d e l a . B l o a - l i p s l s . — L i - u j o a a . p r o s e n t e i o i ó i i . 

3 5 A R T I S T A S E N T R A D A L I B R E 40 C A M A R E R A S 

I L A I S ü 3 3 s s XL« E S X J 
HostDl ta .1 , 1S1. — MUSÍO-IIB 11 d © p i-i m o r * o r d e n . 

X Í I N * A , M O R E I T O , ^ r « a ^ 
. Servicio de calé «ervido por lindísimas scñoilu». " 

Ovación delirante 
de la transformista 



• D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

, ^ c d í e d a d J < L a B o ^ m e , , h i ? ^ ^ ^ 
•Ñr, -"r es,a ""che, 4 las S y media, o n u i m lenifico baile de orquesta. — La Junta de esta 
sociedad, invita 6 dicho bnile rt todos los señores S «dos y demás concurrente», 

servicio pur 50 eleaantos camarera», 50.—LA JUNTA. 

Líl Ppf r ia P h l r a Barbar*, 18 b¡B. - Todos los dins, tarde y nnche, grandes baile».—Servicio 
» - "" iu viuwu esmerado a cargo d« 26 elegante» y simpática» camarera», as. - l a ¡unta. 

Oosorvatorlo JSeteorológioo da la Universidad — 6 Septiembre» 

£ORA3 • BARÜM. A oflit/. y al 
* * * * i nivel émimM. 

9 " a i i ' ran'ai 
Star. | 765'15 

Ttitmermla» 
rmálm 
mmtn. 

sea 
80-1 

•STADQ 

S. O. Despojado. 
_JÍBMF£RATURAS. 

MtUiom, | MIMÜM, 
SoL"* 4 5'8 iSomb HÓ7? 
Somh. 54,3 llefl lO'O 

En ]U 
84 

teras. 

AGUA 
•vayorado. 

LLOVIA «n 
KiUaeiroa 

í. 159 kilóniitros. 

OBSERVAOONU 
PAXTICUUlIBS-

4'ü5 0-00 Caluroso. 

sale el Solálas S'as.—So pone á lai 6' 15.-Salo la lunaá las S'O? tarde.-Se pone á la» á'SA mañana. 

7 de Sept iembre de 1 B U 
Entre las virtudes que nos distinguen á los catalanes y avaloran nuestro 

^arácter colectivo sobresale un defpcto, recrudecido en d t o s últimos tiempos: 
* alabanza propia, la exaltación de nuestros propios méritos. U n a gran parte 

lo que aquí se escribe tiende únicamente á hacer resaltar la superioridadiy 
grandeza de nuestra personalidad étnica, atribuyéndonos á menudo condicio-
nps ^ glorias que estarían mejor contadas por los demás que por nosotros 
mismos. 

Precisamente nuestra patria catalana ha tenido la desgracia de que sus ma
yores hazañas, lo que le hubiera dado fama en todo el mundo, ha pasado á la 
Historia en nombro ajeno y bajo un pabellón que en realidad no era el legíti
mo. Reyes de Aragón, y no de Cataluña, ante el mundo se han llamado los que 
C|i catalán han escrito la reseña de sus gestas heroicas, incomparables. E n c a -
talán, pero bajo otra estampill.i, se promulearon leyes que son la honra de su 
"empo y en esta lengua hablaron grandes capitanes y marinos que lueco se 
catalogaron como pertenecientes á la nación aragonesa. Bien puede parodiar 
Catalufla, mirando á sus antiguas glorias, lo que dijo Virgi l io en ocasión pare
a d a : E g o f e c i hos v e r s u s , tul i t a l ter honores; yo llevé á cabo las hazañas, 
otro se llevó la gloria. 

Asi ha resultado semioscurecido el nombre de nuestra t ierra, que "en otro 
5entUo tampoco hemos sabido i lustrar como otras naciones. Nosotros no he-
oíos producido en los sislos de nuestra mayor potencialidad fiífuras de primer 
^ d e n , de resonancia mundial, como los valencianos tienen á L u i s V i v e s , como 
*nteriormente á Ans ias March, y los mallorquines á Ramón L l u l l , 6 como en 
^ e n o r e s c a l a pueden gloriárselos aragoneses con los hermanos Argensola , y a 
•lUe no digamos con Marcial en más antiguos tiempos. E n punto á magnos e s 
critores no hemos sido favorecidos cuando la fortuna nos halagaba en todo lo 
demás. 



8 
E n la actualidad miramos por encima del hombro á cuanto se extiende más 

allá del Ebro , pero hemos de reconocer que aquí no hay un políglota como 
Menéndez Pelayo, un sabio como C;ijal ó un novelista como, pongamos por 
caso, Pérez Galdós en su anterior m inera. B limes tuvo un día de renombre 
universal , per* después se ha hablado muy poco de él ni de los demis cata» 
lañes. L o s artistas han sido IOÍ ú.iioos felices en rasgar el tupido velo que nos 
envuelve indistintamciiito á casi lo .los los españoles. 

Le jos de nuestro ánimo, antes romperíamos en mil pedazos la pluma, re
bajar á nuestra patria, que somos nosotros mismos; pero entendemos que la 
vida de los pueblos, como la de los individuos, tiene dos períodos: el de la «ac
ción», en que el espíritu opera como empujado por una fuerza secreta que no 
le permite volver la vista atrás, sino hacia adelante, hasta que la tarea heroica 
se haya consumado, y el del descanso, el de la satisfacción de la obra consu
mada, en que le está permitido al autor gozarse en su trabajo, como el obrero 
a l terminar s u jomada, l i l poder de l:i delectación en la propia fecundidad es 
incompatible con el hervor de la producción y por eso no se descubre en los 
grandes períodos de las naciones. 

E n virtud de est 's sencillas observaciones nos permitiríamos recomendar 
prudencia y comedimiento en la propia alabanza, en la seguridad de que nb 
habrán de ncírarla los demás en la medida de nuestros merecimientos, Catalu» 
fia se distincrue de casi el resto de España por la intensidad del trabajo, por 
sus especiales aptitudes in lustriales, por su relativa austeridad, por su amor 
á la autonomía. E n desenvolver y nnpliar estas y otras dotes nativas hade 
emplear sus cneJiSías, mejor que en la ocupación de Narciso, indigna de las 
a lmas fuertes. 

H L t r a b a j o y e l c a p i t a l . 

S i n d i c a l i s t a s y b a n q u e r o s * 
Mientras el telégrafo nos dice qu-í pueden darse por resueltas las diferencias en

tre Francia y Alemania por lo de Agadir, la mejora que han obtenido los cambios de 
los valores públicos de todos los países de Europa confirman tan halafiueílas noticias, 
pues buenas nuevas son saber que la tan temida conflaíraclón europea, al menos por 
ahora, se ha alejado, Yahora: uní vez enterados de tales noticias pacifistas, asoma 
enseguida la siguiente pregunta: ¿Quién ha obrado el nilagro? ¿Acaso la diplomacíi 
ha evitado que hablaran los cañones? ¿Ss trata de un nuevo triunfo de esos hombres 
que se les llama diplomáticos y que proceden de lo más escogido de los partidos po-
títlcos de todos los pueblos? 

Nada de eso; el feliz término de las diferencias entre Alemania y Francia no se 
debe á la diplomacia ni A sus hombres. En el caso que nos ocupa ios.diplomAticos no 
han representado otro papel que el de mandatarios del trabajo y el capital, ó lo que 
es lo mismo, de los obreros sinnicallstas y U alta banca mundial, esa banca que 
cuida de cubrir empréstitos, de anticipar fondos á los Gobiernos y sin la cual no 
sería posible que un Estado emprendiera empresas tan costosas como son las gue
rras, si bien hay que declarar que más ha pesado la influencia del sindicalismo para 
evitar la guerra que la que haya podido ejercer <d ca jit.il. Que éste ha influido no 
hay duda; pero no con la decisión del trabajo, pues éste, libre de tolo compromiso , 
ha podido maniobrar de la manera que le ha venido en gana.' Recuérdese, si no, lo 
ocurrido recientemente en Alemania, que, con todo y la perfecta organización del 
Imperio y la fuerza del militarismo, se dieron los primeros chispazo', que Indudable
mente podrían convertirse en inmenso fuego avivado por el sindicalismo mundial. 

L a clase obrera por humanidad y altruismo y el capital por egoísmo, en esta 
ocasión han impuesto su voluntad é inspirándose en loa deseos de todos loa pueblos 



kan contribuido eflcázmíftte i evitar uña guerra. No es este el p'r'mér Cfiso en que 
•a alta banca interviene para poner la paz entre dos Estados, por cuanto al terminar 
la guerra entre Rusia y el Japón, sin duda escamada de no haberla sabido evitar 
y acordándose de la depreciación sufrida por los valores, ejerció acentuada presión 
Wra que los nipones moderaran sus exigencias en lo referente á indemnizaciones. 
»-a banca entonces no permitió que Rusia quedara tan debilitada que fuera posible 
nía irreparable bancarrota, que es precisamente lo que ahora se teme por parte de 
«a nación que resultara vencida. 

Los preparativos de guerra, que tanto han dado á ganar á la banca, y aun las mls-
nws guerras en otros tiempos, hoy el capital las teme para no exponerse á perder 
todo ó parte de los beneficios obtenidos, como sucedería si la nación derrotada se 
hallara sin medios para pagar intereses y amortizaciones del papel emitido, y de ahí 
que en la actualidad haya hecho mucho para evitar que estallara el conflicto, cosa 
«ócil después de la actitud en qje se han colocado los sindicalistas de todo el mundo. 

Claro está que los respectivos Estados que se señalan podrían danzar en la tan 
temida conflagración que también deben haberse tentado la ropa antes de llegar á un 
rompimiento definitivo, pues hay que suponer que el caso de nuestra guerra con los 
americanos seré el último de inocente quijotismo que registre la Historia; pero & buen 
seguro que las cosas no se habrían resuelto tan satisfactoriamente á no ser por la ac
titud del trabajo en primer término y en segundo la observada por los grandes ban
queros del mundo. 

Urt telegrama y var ios comentarios. 
P a r a los señorea Barroso y Pórte lo , 

Con el mayor gusto insertamos á continuación el telegrama que ayer fué remitido 
81 ministro de la Gobernación, señor Barroso: 

Excmo. ministro Gobernación.—Madrid.—Junta representativa Permanente de servicio 
de vigilancia particular nocturna Barcelona suplica \'. E. que antes resolver informe go-
bernndor sobre indicado servicio se sirva oir razonadas manitestaciones que han de ale-
Z*t.~FcrHaniio Sagarra, presidente.—Afo/cs, Girona, barón Purroy, jtf»> jlfírd, vocales. 

Tenemos entendido que en el expreso de ayer salió para Madrid el conocido abo
gado señor Moles, quien lleva el encargo, juntanieute con los demás señores que le 
acompañen, de visitar al señor Barroso para asesorarle cumplidamente de cuanto con
cierne al servicio de vigilancia particular nocturna, que tantos años lleva de funcionar 
en Barcelona, y evitar que dé su asentimiento á la perturbadora reforma en dicho ser
vicio propuesta por nuestro gobernador civil, señor Pórtela. 

E l señor Moles, antes de tomar el tren, vió al gobernador y le manifestó sin rodeos 
el objeto de su viaje y su criterio totalmente opuesto al de convertir en agentes guber 
nativos á los vigilantes particulares nocturnos. Creemos que la entrevista no habr» 
sido estéril, porque es imposible que el señor Pórtela no se haya hecho cargo del ca 
rácter esencialmente particular o privado que tiene el servicio de vigilancia partícula) 
"octurna y de que la autorülad gubernativa no tiene derecho á entrometerse en ut 
asunto que sólo compete á los Vecinos y á sus servidores particulares los vigilantes. 

No consideramos difícil que el gobernador, después de haber oído atentamente a 
señor Moles, haya modificado y rectificado su criterio autoritario, y decimos esto por 
qué estamos convencidos de que fué sorprendido en su buena fe por los que fueron t 
verle y le dieron á entender que tenían la representación de todos los vigilantes par
ticulares nocturnos de la ciudad, siendo así que, depurada la cosa, sólo llevaban la dt 
únos cuarejita individuos ó poco más. 

Tanto el gobernador como el mii islro, como no dejen de ser demócratas, habrán 
de convencerse de que el servicio <ie vigilancia particular nocturna que en nuestra 
ciudad funciona descansa sobre la sólida base del mutuo consentimiento entre el ser
vidor ó dependiente que ofrece sus servicios á uno ó más particulares mediante un 
estipendio puramente voluntario y periódico y el particular ó particulares que acep
tan el ofrecimiento espontáneamente y de buen grado mediante las condiciones pre
viamente establecidas. 

Digan el señor Pórtela y el señor Barroso: ¿Qué poder humano, qué gobernador, 
Ihé ministro de la Gobernación puede oponerse á la estipulación de un contrato ó 
convenio puramente privado entre un servidor ó dependiente que se denomina Vigi
lante particular nocturno y un amo ó patrono que en este caso es el vecino? 

Apéense de su autoridad ambos funcionarios públicos y puestos durante la noche 
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en te calle digan si lea parece bien aue quien les abra la puerta de sus respectivos 
domicilios, llegada que sea la hora de retirarse, sea una persona de su confianza, una 
persona en cuyo nombramiento hayan ellos intervenido directa 6 indirectamente. Y 
digan asimismo si no estarían en so derecho, dado caso que un gobernador que no 
fuera el señor Pórtala y un ministro de la Gobernación que no fuera el señor Barro
so ordenasen que aquel servidor privado y de su confianza se convirtiera en agente 
gubernativo; digan, repetimos, si no estarían en su derecho rebelándose en forma la-
gal contra tan arbitrario y despótico «ordeno y mando? y reivindicando para sí y para 
•1 vecindario entero el derecho indiscutible de nombrar los servidores 6 dependientes, 
que en este caso son los vigilantes particulares nocturnos, que estimen necesario. 

L a autoridad no tiene por qué inmiscuirle en la vigilancia particular ó privada. 
S i los vecinos convienen en que un individuo por ellos elegido ó nombrado perma
nezca* en la calle durante la noche con las llaves en ia mano y dispuesto á abrir y 
cerrar cuantas puertas sea menester y de conformidad con los que le pagan, ¿qué le 
importa al gobernador civil, ni al ministro de la Gobernación, ni á nadie, excepción 
hecha del vigilante y de los que le nombraron? ¿Y quién puede impedir esto, que no 
podría impedirse ni en Rusia? 

Y si el servidor del vecindario, ó sea él vigilante pirticular nocturnoi se sitúa en la 
calla durante la noche con las llaves en la ra ino y provisto de un farol y un simple 
bastón, guardando una actitud perfectamente correcta y dispuesto á servir asidua
mente á los vecinos aue le han contratado y desean utilizar sus servicios, ¿quién s • \¡) 
va á impedir? No existe ley alguna que prohiba permanecer en la «all a a los particuS 
lares servidores del vecindario. S i todo el mundo tiene dereclio á transitar por la vía 
pública, ¿cómo negarlo á los vigilantes particulares no:turnos? 

Créannos el gobernador y el ministro: respeten 11 actual organización del servicio 
de vigilancia particular nocturna y abandonen toda idea de reor&mizarlo J en sentido 
autoritario. 

Hace muchos años que el vecindario, de acuerdo con la generalidad de los vigi
lantes, sostiene titánica lucha contra los que no se avienen & no poder echar mano á 
sa antojo y para sus fines políticos de esos 800 individuos que realizan por l.i noche 
el servido de vigilancia. 

Los tribunales han tenido qna intervenir mis de tina vez en conflictos surgidos 
en la vía pública y provocados por los que quisieran que los vigll mtes fueran a íentes 
de la autoridad y no exclusivamente criados ó semldores del público; pero el resulta
do ha sido siempre el mismo. Siempre la justicia ha reconocido en el vecindario el 
derecho de nombrar á los vigilantes particulares nocturnos y á éstos el de ejercer su 
misión mediante el nombramiento de quien tiene capacidad legal para extenderlo. 

Unión de v3f¡cu8fores de Caíaluña. 
E l Consejo Regional de la Unión ha celebrado reunión, presidiendo el señor 

Barnadas. 
Dióse cuenta de una comunicación suscrita por varios socios de San Sadurnf de 

Noya relativa al fraude, acordándose contestarles recordándoles que la Unión no 
descuida tan importante problema y advirtiéndoles que tnuclias de sus indicaciones 
ya están cumplimentadas. 

E l señor Santacana dió cuenta del dictamen que sa le encargó redactara opo
niéndose al proyecto de ley de depósitos francos por lo que se refiere al vino, 
dictamen que fué aprobado por unanimidad. 

Luego se ocupó el Consejo de los casos de reincidencia de fraude de vino com
probados á instancia de la Unión, para los cuales la ley terminante y taxativamente 
prescribe el cierre del establecimiento. E l Consejo toini el acuerdo de esperar con 
toda confianza el fallo gubernativo, el cual, seguramente, será de conformidad con 
la ley, y mucho irás teniendo en cuenta las alharacas que hacen los falsificadores 
de la pretendida tolerancia del gobernador. 

Asimismo acordóse esperar contiadaraente el fallo gubernativo por lo que res
pecta á un propietario de Gélida cuyo vino lia resultado adulterado y que por ser 
propietario la Unión no ha de amparar, antes al contrario, por cuanto .además de 
falsificador, es un su suicida que va contra los intereses de su misma clase. 

Se acordó celebrar un acto de propaganda en Guardlola del Panadés el domingo 
próximo. 
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Finalmente, acordó lamentar la actitud de un periódico local desde unos días A 

¡f18 Parte marifiestamente parcial en favor de los adulteradores al negarse á pu-
iino 81,8 mmbre3' haciendo pública tal actitud para conocimiento de todos aciue-
uos que acompañan á la Unión en su campana moralizadora. 

oe levantó la sesión á las seis de la tarde. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
E l v i a j e de Cana le jas . 

E l gobernador civil no tiene noticias de que haya desistido de venir á Barcelona el 
"íes próximo el presidente del Consejo de ministros, señor Canalejas. 

Las últimas noticias que sobre el particular recibió el señor Pórtela aseguraban lo 
contrario. 

Conferencias. 
E l gobernador civil celebró ayer una conferencia telefónica con el ministro de la 

Gobernación. Tratóse en ella del estado sanitario de Vendrell, 
E l propagandista libertario Juan Esteve (Leopoldo Bonafulla) ha conferenciado 

Oon el gobernador c iv i . 
Oe policía. 

E l agente de vigilancia del distrito de Atarazanas don Guillermo Gómez Tortosa 
acudió I una clínica establecida en el pasaje del Reloj, número 1, para que le hicie
ran una operación quirür; i;a que consideraba necesaria para curar una dolencia que 
sufría. La e/Z/HCO funcionaba á nombre de un médico de esta capital-pero quien se 
encargó de ejercer de operador fué un individuo llamado Telesforo González Coro-
"jinas, que carece de título académico para elio, pues ni siquiera es practicante en 
cirugía menor. 

E l operado se halla en gravísimo estado y de lo ocurrido se ha dado cuenta al Juz
gado de guardia. 

-— Ha denunciado á la policía Pedro Cerolla que Francisco Blanco, habitante en 
•a calle de Bailén, 143, solar, le envenenó hace poco tiempo un jumento y ocho galli-
Oas y que ayer quiso envenenar al denunciante y á toda su familia. 

H e o s m u n i c i p a l e s . 
L a sa lud públioa. 

Con unanimidad, los médicos y técnicos municipales aseguran que la salud pú
blica en Barcelona es excelente y que los casos sospechosos no revisten los carac
teres propios de la enfermedad originaria del Ganges. 

V i s i t a . 
Una Comisión de suplentes de serenos ha visitado al alcalde para decirle que 

están descontentos del reparto que se ha hecho de las demarcaciones. E l alcalde 
les ha aconsejado que transmitan su queja por medio de instancia. 

E l asunto del d ía . 
En la sesión que celebrará esta tarde la Corporación municipal parece que se 

'ratará de las denuncias contra el Laboratorio municipal. 
L a venta de mar iscos. 

LOS vendedores con puesto fijo en el mercado de San Andrés para la venta de 
mariscos piden al alcalde que se prohiba la explotaoión de dicho negocio en distin
tos puestos á los de la pescadería. 

Becandaoión. 
En el mercado de volatería ascendió la recaudación por el concepto de alquiler 

de locales, durante Agosto último, ú 455 pesetas. 
Sobre nn arbitr io. 

E l presidente del gremio de cafeteros pertenecientes á la tarifa 9." ha elevado 
Una instancia al alcalde en súplica de que no rija para ellos el acuerdo de imponer» 
les un arbitrio del 5 por 100 de recargo, según la cuota de contribución, sobre la 
venta de vinos y licores. Los reclamantes entienden que dicho arbitrio les perjudi
caría extraordinariamente. 

T n b a j o s de u n pensionado. 
Don Francisco Nebot, hijo del ex teniente de alcalde del mismo apellido, que fué 

Pensionado por el Ayuntamiento mediante concurso, al terminar sus estudios de ar-
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qtiHectura ha enviado é la Alcaldía un cuadro proyecto de ana gran piafa éti l a acró-
polto de Barcelona. 

L a obra es artística y revela un estudio perfecto de las joyas arquitectónicas an
tiguas que posee Barcelona. 

L a s osonelaa de bosque. 
Anteayer se verificó la visita á los terrenos que posee el Ayuntamiento en el Tibl-

dabo, la Budallera y Montjuich con objeto de estudiar dónde conviene instalar las 
escuelas de bosque. 

La Comisión entiende que debe ser en el Paroue de Montjuich y en. los terrenos 
que se compraron al seflor Laribal donde deben instalarse las primeras escuelas. 

Gorreotivo. 
L a Comisión de Fomento, en su reunión celebrada esta mañana, toin i IOÍ acuer * 

dos siguientes: 
Imponer un correctivo á don Luis Bonefox, dueño de una fábrica de jabón exis

tente en la riera de E¿cudé, por permitir el encliarcaralento de aguas y que por las 
bridadas municipales se proceda á evitar los desagües; aue pase u la sección facul
tativa de Urbanización y Obras la instancia de la Sociedad El Tibidabo, acompaüan -
do el plano de urbanización de una parte de dichatmontafla; que por la propia sección 
se formule un presupuesto detallado en vista de la ampliación que se propone de la 
subasta de las obras de terminación del mercado de Sans, con el objeto de realizar 
la instalación en el interior del mismo de la linea de electricidad para efectuar prue
bas del montacargas y ampliar el pabellón de la Dirección; que pase á Ensanche el 
informe de la antedicha oticina relativo é la inspección de unas barracas construidas 
en la calle de San Roque, de Hostafranchs, y que pueden constituir un foco de infec* 
ción; desestimar la instancia de ln Sociedad de escultores y tallistas en piedra y 
mármol, en que se pide se continúen los trabajos del Museo de Reproducciones; que 
se pague el impuesto de derechos reales de la escritura da adquisición por el Ayun
tamiento de terrenos do doña Josefa Capará para la apertura de la cjile de la Indus
tria; que informe el arquitecto respecto i una instancia de don Ricirdo L e c t u j i in 
teresando se le enajene una parcela procedente del antiguo camino da San Cugat y 
que se cedan dos parcelas á don Vicente Ferrer. 

Dealnfeoción. 
Por la Alcaldía se ha dispuesto: Que se lleve á cabo una desinfección en la cloa

ca de la calle de Mallorca, entre la rambla de Cataluña y la calle de Muntaner; que 
se gire una Visita de inspección á una fábrica de sebo de la calle del Laurel que des
pide hedor insoporlaMe, y que se proceda por las brigadas muaicipales á limpiar el 
pasaje de Vlctü (San Martín de ProV¿nsals) que está convertido en un estercolero, 
y que se ejerza en dicho punto la mayor vigilancia para Impedir qué se depositen ba
suras y escombros. 

a - a c e t m a . 
A «Un lerrouxista» que nos pregunta cuánto gastará el caudillo haciendo en auto

móvil el viaje hasta San Sebastián le contestaremos que no se lo podemos decir, con 
exactitud, pues si bien el coste de la bencina es importante, mayor es el que ocasio
na la rotura de neumáticos, dado el deplorable estado de las carreteras españolas. 
Y no hablamos de la amortización del vehículo, porque se lo regalaron. De todos 
modos, esa clase de viajes en automóvil sólo los pueden hacer los que disponen de 
mucho dinero. 

= E l mejor Café es el torrefacto L A E S X a E L L A , Oarmon, 1 (frente Belén). 

En la calle de Robador fu* ayer encontrado desvanecido á causa del hambre Jai 
me Torres V^lle. Fué conducido á la Casa de Socorro de la calle de Barbará y de 
alli al Hospital de la Santa Cruz. 

E l Juzgado de la Concepción ha declarado terminado, habiéndolo remitido á la 
Audiencia, el sumario instruido á consecuencia de la reyerta habida el mes pasado 
junto al entoldado erigido con motivo de la :iesta mayor en la plaza de Rlus y Taulet 
de la barriada de Gracia. En el auto de conclusión se resuelve que no habiendo dura-
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<o quince días las lesíófles sufridas p6f el vlgümfe del entoldado, el Béého se decla'fa 
falta y en él habrá de entender el Juzgado municipal. 

E l Juzgado de instrucción del distrito de la Universidad, escribanía del señor C o -
dorniu, ha publicado un edicto llamando .. declarar á cuantas personas presenciaron 
los sucesos ocurridos el domingo, 27 del pasado^ frente al conv, uto de las adoratri-
ces con motivo de la manifestación contra la pena de muerte celeorada el mismo día. 

En méritos de la causa de la que es dimanente el edicto, sólo hay un procesado, 
Domingo Babra, detenido en la Cárcel Celular, y al cual se le ha señalado una fianza 
Para disfrutar de lioertad ptovislonal. 

La Junta municipal del partido federal de San Quirico de Besora ha declarado que 
no es cierto ni tiene ningún fundamento la versión propalada por aquella comarca de 
<lue sus individuos hablan ingresado en el Centro Liberal Monárquico, de reciente 
constitución, naciendo traición á sus ideales. La Junta municipal demostrará en aclos 
públicos la consecuencia de sus individuos y la mala fe de los que quieren desacredi
tarla, empleando para ello toda clase de armas. 

= R e s a l o de un lindo chalet (construcción Guimón) con sus pertenecidos, 

3ue el autor del L icor del Polo hace á sus clientes. Condiciones y fotografía 
el chalet hállünse en la páo-ina 21. 

Ayer en los Círculos políticos se daba como segura la dimisión del gobernador c i 
vil de Tarragona. 

L a noticia, aunque n e c sita confirmación, es de una verosimilitud extraordinaria. 
E l ubandono de aquella primera autoridad gubernativa, su indolencia y falta de inicia
tivas para auxiliar á la villa de Vendrell son motivos más que suficientes para que un 
gobernador civil tenga que dimitir. 

L a banda municipal, situada en l.i plaza de la Cascada del Parque, tocará esta tar
de, desde las cuatro \ media, las piezas siguientes: 

«Danza de bacantes», Gounod; «La caza del joven Enriques, obertura, Mehul; 
«Sarta de perlas , poutpurri andaluz, Sadurní; «Canciones V danzas suecas», iMard; 
«Violetas», valses, Waldteufeld. 

= E l único dentífrico cspaflol que redujo al silencio d un dentífrico extranje
ro que intentó sorprender la credulidad pública y entrar de matute en el cam
po de la hicicnc dentaria, sin más apoyo que su solo descaro y envases fasci
nadores, pero carente de toda virtud dentífrica, es el L icor del Polo. 

E l diputado á Cortes por Mahón, don Federico Llansó, ha recibido una carta del 
ministro de Fomento comunicándole que esta semana empezarán las obras de conso 
trucción de un faro en Punta Nat1. Fué en este sitio donde naufragó hace tiempo el 
Vapor francés General Chan/v. 

Señor gobernador. 
E l alcalde de Papiol, por lo visto, es un frescales de los que entran pocos en libra. 
Dejindo aparte que tiene bastante descuidada la higiene de la ;poblaclóR, en la 

calle de Puntgran de la misma es imposible habitar. Allí van á parar todas las In
mundicias y por más que el vecindario se queje, el alcalde esta es la hora que no ha 
tomado ninguna medida por compadrazgos y compromisos. 

S i el señor Pórtela du un tirón de orejas el desahogado monterilla, el vecindario 
de Papiol se lo agradecerá, sobre todo dadas k s circunstancias que se atraviesan, en 
que es poco todo cuanto se hagu on beneficio de la salud pública. 

Al suscriptor J . L . , que nos habla de cierta reforma en pro de la clase obrera, le 
diremos que se halla en tramitación y sobre el tapeta de la Comisión de Fomento. 
Pero para llevarla á la práctica se aguarda que las líneas estén unificadas, cosa que 
ya está en camino da alcanzarlo. 



Quéjanse los vecinos de la calle de las Cortes de que loa carros de la basura en 
Vez de ir por el arroyo central de aquella Via van por las laterales, hiriendo el olfato 
de los inquilinos de los pisos bajos que se sientan al balcón en busca de fresco. 

Trasladamos al alcalde la queja, que nos parece muy atendible. 

Aprovechando un descuido de sus padres el niño de 29 meses Juan Ventura Tor -
ner encaramóse con una silla á la baranda del balcón de su domicilio, Martí, 79, 1 
y cayó á la vía pública. 

Conducido al Dispensario del distrito, falleció á los pocos momentos. 

H E G S - I O N -
P1ERA. —La fiesta mayor de esta población debe de celebrarse miüana. Dos Socleda -

des han proyectado leraotar dos entoldados para celebrar sus fuacioaes recreativas; pero 
seria muy conveniente que se privara de levantar el que se proyecta en el sitio denomina
do «deis Corráis», por ser éste un lugar donde se vierten los despojos del matadero públi
co y hallarse también en él los corrales del ganado destinado K la matanza y algún ester
colero particular. Dadas las actuales circunstancias, la instalación del referido entoldado 

Ímede constituir una amanaza para esta población, que en la actualidad se halla en exco-
ente estado sanitario. 

MATARO.—La Junta municipal do Sanidad ha tomado los sigaicntcs acuerdos: Que se 
proceda á echar lechadas de cal ea las doaoas, en vista de que & causa de la ptrsistente 
sequía no se hace fácil su frecuente lavado. Que por la brigada municipal se gire una 
visita de inspección á los depósitos de agua de todas las casas, para enterarse del astado 
de limpieza en aue se hallan. Que se conceda nn plazo de ocho alas para que los Inquili
nos efectúen la limpia de dichos depósitos de atraa, advirtléndoso que, de no hacerlo pa
sado este término, lo efectuará por cuenta de ellos la bridada municipal. Y proponer al 
Ayantamiento la inmediata coastrución de tres casetas de madera, que se instalarían en 
sitio adecuado, para poder tener aislados los enfermos que hubiere en el desgraciado caso 
de una invasión colérica en esta ciudad. 

Ks objeto de machos comentarios el que hasta las ocho no ardan nada raAs que 
las lámparas «guiass del alumbrado público, lo que hace que durante las primeras horas 
de la noche, precisamente en los de mayor tránsito, las calles se hallan medio & oscuras. 
¿A qué se debe esa anomalía? 

TARRASA.—Varios cazadores dieron ana batida á los jabalfes qae vagan por los bos
ques de la Mata. En el ritió conocido por la Calzada dieron señal los perros deque en 
aquellos matorrales se hablan refugiado algunos de dicnos animales. Al poco rato salie
ron tres jabalíes de aquel sitio, ano 4° «ran tamafia,i quien disparó tres tiros el cazador 
señor Ribas, sin conseguir resaltado, mientras los otros dos fueron & parar en sitio pró
ximo donde se hallaba de acecho el diputado provincial señor Barata, quien no pudo dis
pararles. 

VILADECANS.—El Centro recreativo L a Unión, de esta localidad, ha organizado va
riadas diversiones con motivo de la liest i mayor, que se celsbrará durante los tres pró
ximos días. Para las funciones teatrales ha sido contratada la compañía que dirige el no
table primer actor don losé Oriol Lecuona. Se pondríln en escena Va Do ores, Uesire 
Olaguer y otras aplaudidas obras, La ejtcuciún dal programa de los bailes correrá á car. 
go de la renombrada orquesta Mnixios, de Sabadell. 

VICH.—Han visitado esta ciudad los veedores de la Unión de Viticultores de Cataluña, 
recogiendo muestras de vino do distintos establecimientos. Créese que esta m* dida se hará 
extensiva á otras poblaciones da la comarca y á algunas de la provincia de Gerona, dando 
con ello satisfacción á muchas elementos vitícolas que últimamente han señalado A la Unión 
la conveniencia de que extrémela vigilancia contra los adulteradores de los vinos du las 
poblaciooes de la montaña. 

, , Los mozos de Escuadra de Taradetl dan cuenta de haber ocurrido un incendio en el 
bosque denominado Creu de Pedra, Las pérdidas ocasionadas por el siniestro ascienden á 
unas 500 pesetas. 

POBLA DE MONTORNÉS.—A fin de evitar aglomeraciones qne pudieran poner en pell-
gro la salud pública, las autoridades locales han acordado sm rimlr las diversiones que aa 
proyectaban este aúo con motivo de su fiesta mayor los días 8 y 9 del corriente mes. 

MANRESA.—El gobernador civil de la provincia, en contestación al telegrama qne le 
dirigió el alcaUe de esta ciudad, ha ofrecido qne ordenará con energía el cumplimiento de 
las disposiciones vigentes sobre prohibición del embalso de las aguas y que se .arrojen ma
terias fecales á los ríos. 

Mediante pregón oficial se ha comunicado al vecindario que el viernes quedará ce
rrada la acequia á fin de que el sábado pueda efectuarse el berbeo del canal. Dicese que ha 
ocurrido ana importante averia en el canul de la acequia, trayecto de Vilairuns. 
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**• L a caza et este ato mny abundante en esta comarca por lo rt^nronmente que se bu 

respetado la rada. 
' • Los mozos de la Escuadra de Rocafort dan cuenta de haber ocurrida na inceadio en 

'ii l asque de Tnlamancn ¡ ropiedad de don Ramón Singla, Las ('¿rJidua ocutioaadas ascien-
d ..i a 500 pesetas, i'rojújose otro incendio en laa fincas denominadas Sanóla y Tarc-U, del 
' - f mino de Sentmenat. 

. TARRAGONA.—Ha fallecido en esta ciudad don Antouio Torres Jordi. Habla estado 
siempre afiliado al parliJo liberal, distinguiéndose en él porcia gran amistad que le unid con 
^agasta. Fué gobernador civil de Navarra j diputado por Gaodesa. Era hermano del autor 
catalán y poeta don Pedro Antonio, muerto hace ya algunos años. E l entierro del cadáver 
resultó una verdadeia manileataciún de duelo. A los lados del coche mortuorio iban sere
no» y bomberos con hachas encendidas, como respetuoao tributo al que nn dia íué la prime
ra autoridad local. Presidian la fúuebre comitiva el alcalde de esta ciudad, don Pedro Co-
OOÍ; el director del Banco de España, el hijo, hermano, sobrino y otros deudos del finado. 
Numerosa concurrencia rindió el último tributo al que fué cariñoso padre de familia, hon
rado ciudadano y una personalidad como hombre púb ico, que no deja rencores á pesar de 
haber ocupado elevados cargos en la política. 

.*. L a escasez de agne amenaza convertirse en serio peligro para el vecindario. 
VENDRELL.—El gobernador civil de la provincia, don Federico Schwartz, visitó esta 

población, acompañado del doctor Dcó, inspector general d: Sanidad. Después de inspec
cionar detenidamente el funcionamiento del material sanitario y de conferenciar con loa 
médicos de la localidad dirigiós? A la Casa Consistorial, donde celebróse, bajo au presiden-
cía, una reunión de autoridades locales y primeros contribuyentes. E l señor Schwartx pro
nunció un razonado discurso, recomendandoletma necesidad de crear una Junta local de 
defensa para arbitrar recursos y auxiliar 4 cuantos lo necesiten, ya qac el Gobierno habla 
hecho todo lo necesario para prestarles en los primeros momentos los auxilios que la ur
gencia del caso requería y que, por lo tanto, no todo debían esperarlo del Estado, sino da 
la iniciativa particular. 

Inmediatamente quedó constituida dicha Junta, encabezándose la suscripción con 500 
Pesetas de la Diputación provincial, 1,000 del diputado á Cortes por el distrito, don Jaime 
Garaer, y 500 del eminente dramaturgo catalán don Angel Guimerñ. La eoiermedad aquí. 

va llegará otro de Madrid. Parece que se ha registrado algún caso aislado en Calafell y 
Albiñana. 

REUS.—Se ha dado principio á los trabajos de recolección en gran escala de alfrarro-
baa en la mayoría de lincas de esta comarca. Dicha cosecha, sensiblemente perjudicada 
por laa persistentes heladas primaverales y la aun imperante sequía, sólo puede conside
rarse mediana en cantidad y en calidad. 

La mayor parte de los viñedos de este término municipal hállanse en excelente* 
condiciones, pudiéndose vaticinar que la cosecha será inmejorable tocante á graduación. 
De no presentarse alguna variación atmoslérica, la vendimia empezará probablemente á 
últimos de la presente semana ó primeros de la venidera. 

«•» En la planta baja de la Casa Consistorial se ha colocado nn buzón para recoger 
diariamente cuantas denuncias tengan á bien hacerse respecto de la cuestión sanitaria. Al 
ordenar tal medida laa autoridadi a sanitarias creen que este vecindario se aprestará á 
coadyuvar á la campana higiénica denunciando todos los casos en que se falte ú lo ordenado 
en el reciente bando publicado por la Alcaldía. Las autoridades locales propónense obrar 
enérgicamente en cuantos casos se trate de burlar lo legislado respecto á cuestiones sani-
'«rins. 

•*• En vista de las alarmantes noticias aobre el recrudecimiento de la enfermedad sos-
Í'echosa que tanto da que hablar, continúa en las estaciones del Norte y del Mediodía la 

umigacion de viajeros que provienen de puntos atacados. 
•*• Aquí han circulado alarmantes rumores respecto á supuestos casos sospechosos 

ocurridos en las vecinas poblaciones de Selva y Vilaseco. Tales rumorea obedecieron á que 
*os alcaldes de dichas poblaciones, obedeciendo órdenes superiores, dictaron serias medi
cas respecto á pública salubridad, mandando desalojar establea y cuadras que servias 
Para la crfa de cerdos y animales domésticos. 

GANDESA.—La recolección de la cosecha de la almendra, es, desgraciadamente, 
bastante escasa por efecto de las heladas de linea de invierno. Los viñedos ae resienten de 
'a pertinaz sequía que allige á esta comarca. En cambio, las aceitunas se mantienen loza-
Oas y se espera una abundante cosecha de aceite. 

GERONA.—El gobernador militar de esta plaza ha sido autorizado para que en el des
graciado caso de que se presente alguna enfermedad sospechosa ordene la instalación de 
hospitales provisionales aislados en las afueras de Gerona, Figueras y Olot. 

PALAFRUGELL.—El propietario de la fábrica de gas para el alumbrado de esta pobla
ción ha comunicado á los consumidores de fluido que va á cesar en la fabricación de gas por 
que no tiene suficiente consumo. Algunos de los consumidores han acudido al Ayuntamien
to en demanda de ayuda contra la pretensión de dicho emoresario y el Avnntamiento ha 
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«cordado eitndiar lo que goa posible hacer para defender loa intereses del Municipio en 
esta cuestión. 

VILADRAU.—Durante la fiesta mayor de este afio, á máa de celebrarse las a-ostumVra.-
das y fastuosas diversiones populares, como sardanas, fuegos iaponeses, artidcialei, cu 
cañas, etc., ae lurantará un magnifico y espacioso entoldado en el que amenizará los 
bailes que se celebnráD durante los dias 8, 9 y 10 una reputida orqueata de Arbudat. Lu 
namerotn colonia veraniega, ademáa de uaher contribuido con sn óbolo A los cuantiosos 
gastos de dicha fiesta, ha contrat-ido por su cuenta no quinteto de Barcelona para amcat-
2ar los conciertos y bailes qae durante los in li-ados días han de tener lugar en el espa
cioso y elefante saión-casin < del hotel Bofill. £1 sobranto de la suscripción se destinará á 
los vecinos pobres, conforme es costumbre en esta población en diaa señalados, por de
sear que á todos por igaai alean:e la alegría en el hogar. 

LERIDA.—Ha quedndo completamente desmontada la pasarela qae se construyó á ral * 
del derrumb. mUnto del puente vi. jo. El nuevo Da quedado expedito. Sin perdida de tiempo 
se colocar^ en el lu parte de barandilla qne taita, dejándolo listo para la iaaagnracióo. Ho 
la primera reunión qu celebr la Comisión municipal de Fomento se tratara >le los fes-
ejos que .1 b -r n celebrarse coa mot>vú do la inauguracióa de! nuevo puente, ilasta que 
se sepa definitivamente si vendr&n al acto de la inauguración loa seQorúS Gasset, Besada 
y Moles, invitados por el Ayuntamiento, no quedará definitivamente ultimado el programa 
de festejos. 

Se ha emprendido con gran entosiasmo en esta provincia la campaüa sanitaria. Al Go -
bierno civil llegan diariamente noticias de loa alcaldea da la proviacia dando cuenta de 
haberse cumplido eacrupolosamente laa disposiciones sanitarias. En algunos pueblos* las 
precauciones han excedido á lo dispuesto par la primera autoridad. Uno de estos pnebloa 
es Torres de Segre, donde el Ayuatamiento na or leñado, bajo conminación de malta, que 
ae blanqueen lu» casas interior y exterlormente., disposición que los vecinos ao han apreau • 
rado á cumplir. 

Han celebrado ana entrevista el gobernador y el alcalde. Trataron de cnestlonea sani
tarias, con m.'tivo de la campaña en previsión del cólera, en lo que afecta A cata ciadad. 
E l alcalde dió cuenta al gobernador de las órdenes transmitUas a los dependientes del Ma* 
nicipio y de las multas impuestas ft los vecinos por arrojar basuras á la calle. Dijole. ade
mas, que ae na hecho ya, dentro de los m 'dios de que dispone el Municipio, cuanto poifa ha 
cerae para fomentar la limpieza. El Ayuntamiento ha acordado aumentar la brigada de 
liopiesa en doble número de los indiviJuos que la componían. 

Están próximas A ultimarse las obras del pabellón sanitario en qae deberá colocarse la 
estufd de desinfección. Ha sido aume itado .el p.-r onal obrera que trabajaba en dichas 
obras. El material sanitario móvil dj que dispone el .Vlaaictpio se u illa convenientemente 
dispuesto para qae en cualquier instante pueda funcionar. 

E l gobernaJor civil y oí inspector de bomJad, acompañados del presidente de la Dipn-
taciún y del vicepresidente de l.« Comisión provi.icial, visitaron el Parq te sanitario qne 
por cuenta de la Corporación provincial se na construido en an local anexo á la Casa de 
Miaericordia. Asiiaismo inspeccionaron el material samtarío adqnirido recientemente con 
destino á dicho l'arque, quedando muy satistecbos de la obra que ha llevado á cabo U DI* 
nutación para atenderá lo» casos do cólera que puedan presentarse aa la provincia. Bl 
Parque sanitario levantado exprofeso se hallará completamente terminado dentro de la rrrsente semana y el material ae oalia ya compieiam^ate dispuesto para funcionar asi que 

uese preci»o. 
,% En Revisión del peligro que para la salud publica pudiera ofrecer la concurrencia 

de personas y animales procedente» de comarca» atacadaa da enfermedades Intccci osas, 
han sido susprndiJu» las ferias de ganad i qne daoiaa celeorarsc pr )xim un .-nte M las po 
blaciones de Mollerusa y Balaguer. for el mismo motivo han sido auspendidaa las fiesta * 
qne debían celebrarse el próximo domingo en Tarrega. a 

CERVERA.—Han comenzado las obras de reforma de loa mnelles de la estación del fe* 
rrocttiril. DIcese que so introducirá en lo» mlst.os grandes relormas con arreglo á los úl
timos adelantos en esa clase de construcciones. 

VIELLA.—Con objeto de evitar la crisis forestal que amenaza á todo el valle de Arún 
ha comenzado la replantación forestal. Efectúaula los mismos pueblo», atentos á su pro
pia utilidad, pues sabido es que en este valle los bosque» son la base de vida de lo» habi
tantes del mismo y ñ su vez el adorno y defensa de las propiedades de cultivo. En los pue
blos del centro del valle esta en todo su apogeo la trilla de cereales. 

En los montes del valle de Aran se observa gran movimiento de mineros. El tráfico 
de minerales se ha centralizado en in populosa villa de Busost y en Pontant, resu tando 
con ello periudicodo Salardú. L» temporada de trabajo en la» mina» e-opieza de ordinario 
en Junio y concloye á primeros de Noviembre, debido á loa intensísimo» frío» y copiosas 
nevada» qne dejan sentir sus efecto» durante la» otra» estacione» del año. 

POBLA D E SEGUR.—Un vecino de Pobellá llamado Antonio San» ha sido muerto por 
su hermano político Valentín Ñus Querol, Este hixi) al primero un disparo de escopeta A 
boca de jarro, penetrándole el proyectil por el cosUdo izquierdo é intereamdole el cora-
són. E l agresor se dió A la fuga. 



u n e s c á n d a l o j e s u í t i c o . 
Una de las virtudes que han cultivado con más esmero los ilustres hijos de San Ig

nacio ha sido siempre la de la pureza. L a carne parecía no existir para ellos; tanto, 
•ine hubo un rey que les preguntó si era cierto, según afirmaba el vulgo, que llevaban 
consigo una hierba maravillosa que les protegía su castidad. 

Ellos declararon que no había tal hierba, sino el santo temor de Dios y la protec
ción de la Santísima Virgen, reina de la Compañía, que les sacaba ilesos de tales tran
cos y apuros, como lo demuestra el famoso proceso del P. Girard y la bella Cadiere en 
'olon, y otros lances que serla prolijo enumerdr ahora. 

Cuando las Filipinas eran nuestras y los frailes daban allí escándalos formidables 
" diario, los jesuítas hacían gala de una vida austerísima y severa, que hada resaltar 
roas la conducta relajada de los frailes; no eran mejoren que ellos, pero eran más 
cautos y reservad s y, sobre todo, evitaban con especial cuidado el escándalo, que es 
el coco de la Compañía. Pero, perdidas aquellas islas, con la libertad social que impor
taron loa yanquis y la poca importancia que los norteamericanos dan á ciertas cosas, 
8e cambiaron las tornas, y así como los frailes comenzaron á recoger velas en tu cinis
mo, escarmentados con el terrible golpe que llevaron, los buenos padres se considera* 
ron ya exentos de la obligación de tan angustioso disimulo é iniciaron una era de ac
tos que fueron y son la comidilla de todo el archipiélago y de un modo especial de la 
ciudad de Manila, que es la mayor escena de sus triunfos. 

Desoués del horrible escíndalo de la violación de una nina de doce aflo?, hecha 
en el jardín de la residencia por un hermano coadjutor, suceso acaecido hace medio 
año y del cual ya tií cuenta ú mis lectores, ha surgido ahora otro escándelo jesuítico 
que ha llenado de regocijo á los frailes, de tris eza ú las almas devotas y de feroz 
alegría á los impíos. Por lo visto, la famosa hierba protectora de la castidad ae ha 
agotado ya en la Compañía. 

Vamos al caso. £1 diario filipino L a Vanguardia publicó el día 1." de Julio el s i 
guiente suelto, que intrigó á todo Manila: 

D E S A P A R I C I Ó N M I S T E R I O S A . 
En determinados 7 nada sospechosos círculos de esta capital háblase de la misteriosa 

"esap.irición de un conocido religioso que nada tiene qne ver con el dominico protegido 
Por Fret l'ress 

Es un religioso que aunque no tan alto, es mucho más importante y mucho mfts labio y 
Qvispado que dicho domi ico. Pertenece, s.-gún las sedales que nos han dado, á naa corpo 
Caclún que es mus lista qu • la p Ivon. Ks si un personaje que n • ..ni mucho en el mondo 
' KOin de bastante predicamento dentro 7 fuera do *a Orden. 

Los 'dnendetc de Manila, ordinariamente tun despiertos, andan cuchicheando al oído de 
gente que el «.into varún era casi un San Antonia; pero el espíritu del mal sopló tan 

tuertemeute e 1 s s carnes, que el pobre santo vió con impotente horror encendido en 
concupiscen. ia su (.uerpo. 

Mientras la noguera cr.-pitaba, presentóse á desahogar sus cuitas al representante de 
P>os la scúoia de n JistingaUo caballero de la buena sociedad de Manila. Buscaba conso-

iún i las pena - que la torturaban, 7 la halló. La voz untuosa 7 cAlida del santo en igni
ción luí el lilsamu milagroso. 

. La sjúora lué en adelanta más asidua en sus confesiones 7 consultas con al directores-
P'rituaU Pero tantas veces fue el ca.itaro A la fuente, que al tin se quebró. Una hija da la 
Se&ura, extrañada por las frecuentes ansencias ie su madre 7 sintiendo dolorosas coraso-
naoas, ge prupuso velar por el honor de sa hogar 7 de su nombre y vigiló A so madre. L a 
SlKuló ana vez. Entraba en el artístico 7 seductor templo de Dios. Vió al religiosa 7 croyú 
•orprender cierta inteligencia sospecnosa en la miraJa y en el gesto da ambos, de su ma-
"'e j uel religioso. La muchacha, heredera de los principios severos de su buen padre, le 
comunicó á éste sus tospecnas. Oírlo el padre 7 dirigirse 4 la pintiparada iglesia fué 
todu nno, 

. Absorto el religioso en su tarea de consolación 7 absorta ella en la audición de las di-
'mas parábolas, protegidos ambos por la sombra, no sintieron acarearse al vengador, 
•^•te, con todo el Impetu de su indignación, propinó sendas palizas y sonoros puñetazos 
iHe dejaron sangrienta huella en las mejillas magulladas del ofensor. 

L a corporación se entera del hacho 7, sin perder tiempo, toma las más rigurosas me
didas contra el pecador, enviándole fuera, «bajo partida de registro». Habla qua salvar la 
respetabilidad ae la institución. 

La coriosldad estaba al rojo, cuando el día 15 el mismo periódico vuelve á publi
car otro suelto titulado -Los duendes hablan...», en el cual las alusiones eran más 
directas, y el mismo día el semanario Free Press publica estas líneas: 
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No hace mucho tiempo íaé el nombre de cierto lepo el que fígar6 en on gran egcín*i» 

lo. Apenas se habiau eitingnido los obscenos ecos de este proceso, uno de los frailes mié 
conoci-lc; de Manila desaparecía dejando en su estela el fru-fru de unas faldas. Despui* 
registraron las crónicas escandalosas el episodio trafri-cómico ocurrido en un hotel de la 
localidad y en el que cierto fraile.fué snendo á rastras de debajo de la cama de uua seño
ra cuya virtud tenia, como " I sol, manchas en su disco, y cuando el galán d« la dama en 
cuestión se hizo cargo del caballero de la sotana, también le causO algunas manchas... 
qne parecían erosiones. 

Y ahora todo Manila, ó, por lo menos, todo el Manila español y filipino, esti solivian' 
tadocon motivo de otra aventura en la que esta complicado un cura, quien, segúi. dice 
I,a Vangiiat Uia, es mucho más conocido y también más importante que el dominico 4 
quien nos referimos la semana pasada. Los que quieran conocer detalles de este affair los 
podrán Hallar, aelicadamente servidos, en L a Vattgua dia del lunes último. Basto decir 
que se trata de la vieja historia del comesonario y del cántaro que ra á la fuente, no ana, 
sino varias veces, con demasiada frecuencia. Y sii;uen después de esto el marido airado, 
el aterrorizado fraile, la escena de llantos y el aparata propio del caso, des^nlazándosa 
la escena con el consiguiente apaleo de los lomos del fraile y gran mutis final. 

Estas palabras del semanario inglés acabaron de trastorn ir á los filipinos, que se 
dieron á buscar á los protagonistas de está historia, y comenzaron á cruzarse nom
bres. Más afortunado yo que muchos filipinos que no daban con la clave de esta 
aventura, recibí hace poco la siguiente carta, que todo lo explica, fechada en Manila 
el 19 de Julio, pues ya es cosa sabida que allí donde aliente un cura ó un fraile tengo 
yo un corresponsal y un confidente que en seguida me pone al tanto de todas sus fe
chorías. Dice la carta: 

«Muy señor mío: Me permito enviarle recortes de la Prensa de esta para que sus 
numerosos lectores sepan algo de lo que pasa en este archipiélago... Como quiera 
que todo está redactado en forma misteriosa, voy á deci-le las cosas claras. 

E l P. Joaquín, jesuíta y ex rector del Ateneo de Manila, sostenía relaciones hace 
dos años con la esposa de un inglés cuyo apellido ha sido siempre muy respetado y 
considerado en estas islas. E l tal P. AflOn se marchó á un pueblo cercano de Ma
nila (Oraní) ú pasar unos días de vacaciones y, como es natural, su corazón sentía la 
ausencia de la cosa amada y remitía á la citada dama cartas larguísimas. Una de 
ellas iba ocultu dentro de un paquete de escapularios que por fataliJad fué á parar 
á manos del marido. Este tuvo la fuerza de voluntad de guardarlo diez y ocho días 
en su poder, sin que la esposa sospechase nada, y durante los cuales recibió otras 
del P. Añón en las que le hacia Referencia al famoso paquete, extrañándole no haber 
recibido contestación. L a dauialrizo numerosas pesquisas é indagacionas para averi
guar el paradero del paquete, hasta que un día, cenando, se lo preguntó á su esposo. 
E l marido se levantó indignado y le presentó el paquete y la carta de aquel religioso, 
á quien juzgaba un hombre digno por ser el confesor de su esposa, y ésta, asustada, 
huyó y se encerrd en sus habitaciones. E l esposo llamó por teléfono ó su hermano 
para que se enterase de aquella infamia y después se dirigió á la residencia del padre 
Añón, ó sea al Observatorio astronómico de Manila, y una vez allí llamó al director, 
que es el P. Algue, y le obligó á que se trasladase á su casa para identificar la letra 
del P. Aflón y dar una solución al asunto. 

E l P. Algue y otro jesuíta, junto con el cónsul inglés y un notario, reconocieron la 
letra y procedencia de dicha carta, afirmando, sin duda alg ina, que era del P. Aflón 
y escrita desde Oraní. Como solución inmeiliata el superior de los jesuítas embarcó á 
los pocos días ul P. Añón no se sabe con rumbo á dónJe y la esposa infiel salió para 
uno de los puertos del Japón, en el que resid'i un \ hija suya. 

Espero que con estos datos d irá usted aire á una de tantas hazañas que A. M. 
D. G . debemos al jesuitismo. 

También se dice por aquí que el P. Gucina y una señorita filipina jamona y muy 
rica han tenido fruto muy vivo Je su amable trato. 

Si algo de esto sale en su diario, sería conveniente remitiera un ejemplar á los pe
riódicos americanos The Manila Times y The Cctblenws Americanv.» 

Esta es la carta, que hemos suavizado mucho, pues viene redactada en términos 
muy crudos y señalando de una manera muy precisa á todos los que han intervenido 
en esta aventura, que no es la primera ni será la ultima en que la sotana de la Compa
ñía juegue un papel importante. 

¡Regina societatis Jesu, ora pro l i l is! 
FRAY QERCNDIO. 
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IOZJS. 

. Como dijimos ayer, anticipóse nuestra plaza, cotizando un optimismo próximo con 
todo y mostrarse dentro cierta pasividad la plaza de París. Tnn buenoj auspicios no 
nan sido desmentí los por los liedlos, aesd-i el momento qm ayer la plaza francesa 
'•"ansmltió impresiones favorables al alza, la cual no se hizo esp srar, y en las ope
raciones efectuadas pudo notarse tendenciaj acentuadas á la demanda de Valores, 
•o» cuales resultaron notablemente mejorados, 

ne aquí el resuitaao ce la sesión: 
interior, un ae mes, W M , 21, 88,25, 25, 22, 25, 27, 26, 25. 22 y 84,23; contado, pe* 

jBeno, S4,55, 6U, .Oy 84,80; Amortizab a, 5 por 100, serie A, I0r45; B, 10r¿0y 
,ü1^5; C , l O l ' l c y lOl'lO. 

Nortes, 92'00, 05, 10, i5, 10 y 92,u5; Alicantes, 92,40, 45 y 02'40. 
Aooiouea varia».—Rio de la Plata, 100'¡0. 

Comblo 
anterior. OBIJIOA.OIONH33 

Sl'Oo 
94'50 
94'25 
moa 
107'25 
«6 50 

lOá 85 
«6'25 
^ ' 25 
62'» 
'8 00 
15 25 
'•i-bu 
O-l'OO 

m o o 
96'50 

«06 50 
94'00 
«•co 

«8-75 
96'50 
?3'50 
Ô'CO 

7l'50 
,93'50 

te 
Sil 

4 ll2 
4 IjZ 
4 1|2 
4 lf2 

Titulo»Deudo Municipal. 1903-904-905. . • « i ; 
» » » 1906. . • » • , . . 
* » • 1907. # 
» • » Reforma 1908. . . . . . . 

íírcprestitoDiputncion froviociu. . . . . . . . 
Puerto de Mclilla v Chsfnrloa».—1 al 8.838 . . . . . 6 
Norte de bspana, viualoa á Scgoyia.-l A 53,000|,caatli1aoeipeqnena». « 

» especiales Almansa V.» yT. ' - l al 153,000, cantidade» peq». . 4 
> Huesca ¿ Fruncía T otras lineas.-l í 153.000. cantidades neos. 4 

Minas S. Jsau Aonoesas garantió, isoi te, cunnuiiaes pequenas . a 
Tarracon» * Barcelona T Francia. cuntld«dt»ceaucñai. . . . . ? Ii4 
Madrid Zaragoza Alicante Ama, •. A . - I a iw) (Aw, cantidades peqs. 8 

I B • serie B.-1 al 150,000, cantidade» pequeña». 4 I j í 
J> serie C.-l al 160 000. cantidades pequeña». 4 

Kecs A Roda, eantidades oaauenas. . . . . . e u» 
Almansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeQas. 3 

• » > adheridas cantidades pega. fias. • 3 
Medina * Zssora y orease a vigo, omisión loou.-i a OO.LW, , . . 

» • nrloridad—aerieG y H - 1 4 24.903. . i . 3 
Madrid, Cácere» Portugal—serie 1 a v¡ü,iiU o B 

» » » 2.»—1 á8,OD0. 5 
• o 8.» 16 10,000, . . . . . 4 

10,101 al 18,000, todas las centenastmpares. . , . . * 
Vasco-Asturiano, 2.a hipoteca.—1 al 10 000. . • . . • . 1 6 
Olot áGerona.—1 á5 000. . - 4 
comoania (General de tranvía».—] al 18,000.. . . . . . . . 
CompaBla Tranna Barcelona a S. Andrea T exten«ione».—l á 4.000 . 4 
v.uinp»nia Barcelonesa de Klectncidad.-l al 15. J00cantidade» pep». 5 
Compañía Barcelonesa de l'.lectrtciaad,—1 al ló.uuu 4 
Compañía TrasatlAnticn.—Números 1 al 29,900. 4 
Canal de Urael. -1 al 1&000 cantidades pegueñaa 
Sociedad Oeneral Agua» Barcelona.—1 al 5,000. • . . . . o 

a > * > . 1 al 3 000 4 
Comonoia (ienerai Tabaco» de fiUpinaa • • . . • 4 Ii2 
Puerto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,579. , . . • 1 . . 
fomento Dora» > Construcciones-no niootecaúar.—I & 5,000 . . . 4112 
comnania Uocne» v Automóviles.—1 al °¿.uuu. . . . . 1 • 1 o 
"hiemens Schncaert* Industria Eléctrica.—1 & SjüUO. ^ 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1 600 5 
Navegación é Industria.—l al 2 000. . . • • . • « • • 4 
Sociedad "Carbones de Berga, 1 á 8,000 . . . . . . . . 4 li2 

Dinero 

94,0B 
94'62 
94'25 
93-25 

lOO'̂ S 
1Ü7,25 
V6-50 

95'25 
81'00 
59 37 

l«7^0 
104-00 
96'25 
58'50 
62-25 
78'00 
45-25 
78'00 

104'03 
1111-01 
95,50 
95-50 

106'5O 
93'S0 
1700 
ur.'^ 

103-75 
96'60 
93'50 
HO'OO 
lito 
93'50 

10u'50 
10 '75 
98'25 
97'i.5 
97-75 

103-50 
93'00 
95'-5 

Madrid.—Interior, contado, 84'15; fin de mes. SV'25; Amortizable, 101*00; nuevo, 
^'SO-Banco de Esparta, 443'50; Tabacalera, 276.—Cierre: Interior, 64'20; Francos, 
S'oí-; Libras, 27*89. 

Paria.—Exterior, 93'85, 80 y 95'85; Andaluces, 24S« 2r.2; Nortes, 401 y 400; A l i 
cantes. 402; Rento Iranccaa, 94'67; Renta rusa, 105; Consoüd ido inglés, 77'15. 

Coiaín &B l a noohe.—Interior,84*22 dinero; Nortes, 92'\5 paDel; Alicantes, 92*50 
Papel. 
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GiroB.—Francos. 870: Libras. 27,45. _ , 
CnpoEes.—Interior y Amortizablc, vencinifento l." Octubre v " j Noviembre 1911, 

21 oor 100 daño. „ . 
Oro Centenes Alfons.o. S'20 por 100; IsaDelinos, ir2U; Onzas, S'20; Guaríosla 

onza. 7'70; Oro peaueilo. ()"¿0. „ , , 
P lata .—Precios corrientes de la fina. Barcelona, de y7'40 á 97'60; París, ú 89'00; 

Londres. 24 118. 
j _ O N « J A i 

T r i g o s . — E l mercado sigue en la misma tesitura de hace dias, siendo la caracte
rística la abundancia de ofertas, que muchas de ellas no encuentran colocadJn. De 
ahí que los precios estén sumamente flojos, si bien los compradores, lo mismo que 
los vendedores, se fijan ya en la falta de lluvias.Claro está que por ahora la falta de 
aguas no influya por estar lejos aun la sementera; pero si la sequía persistiera el 
perjuicio para lo futura cosecha sería evidente por las malas condiciones en que se 
deberían hacer las siembras. De operaciones ayer registramos; 

Tembleaue. Ataaaines v Medina del Campo, disponible, á 4 Tembleque, Ataqaines y Medina del Campo, disponible, á 41; Sis¡iienza, á 40, y 
Campanario, á 53 1 (4 reales fanega estación de embarque. 

Arribos.—De triáo, 53 vagones; uno de harina, dos de avena, uno de cebada 9 
otro de arvejones 

. ¿ S L / J D o ^ f o - ^ r o . S c3Lo r e g i s t r o . 

VAPORES C O R R E O S ITAL'AHOS CON ITtHERftRlO FIJO PARA 
N T E V i D E O Y B U E N O S - A I R E S 

Eervicio rápido semanEleonil'inado entre la» compañías 
Xtavlgazion» Osner&lo XtaUana y L a Velooé 

O K , A . W O E S Y VBIJOOISS VA. £• O K . H! 3 
¡ i .es cutnes se /.aranlizn lodo dconforl morterno con camoroles ¡le preferencia \> e-icelcnlelralo 

j r i - o x i m a s B a i l d R a c í o S c t r o e l o i a a : 
'¿'i Septiembre. 
r> Octubre. 

23 Id. 

SERYICIO Y COCINA A LA ESPAROLA 
Pura más Informes dirigirse: , 

A sus Ayentes Sres. liracio VUlavecchia yC.«, Rambla SantaMúnlca, 7, praL 
Agcnics ae Ailuanas! Cateurn y Mortlno, Rambla Santa Miinica, 5. 
Anencia de equipajes: Nicolás Rlulort, Rambla santa Mónloa, núm. 14. 

Movimiento delPiurtab 
6 Septiembre: Embarcaciones llegadas desde e. amaneoer. 

De Gijón, en 1! días, vapor "San Isidoro,,, de 915 toneladas, capitán González, con 2,100 
toneladas de carM-i y 3! cajas de conservas á la orden.—De la mar, en 10 días, vapor 
"Pedro,,, de 256 toneladas, capitín Esqnerdo, con pescado.—De Cette, en 20 horas, vapor 
"Mar.uel Espaliu-, do 698 toneladas, capitán Gioart, con cargo general.—De Palma, en 2 
10. 
hón, 
cargo general y 6'' pasajitfos.—ue rsnoao y escaias, ea la mas, vapoi 
1,505 toneladas, capitán Astorquia, con cargo general y 17 pasajeros. 

Para Torrevieia, vapor "Federico,, capitán Zaragoza, en lastre.—Para Cagliari, cor
beta italiana "Adriano., capitán Orestes, en ídem.—Para Aguilas, vapor "Alcira», capitán 
Espiau, con efectos.—Para Bilbao, vipor "Cabo San Vicente,, capitán Riva, con Idem. 
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Psra Déni«, »»pttf danés "Daojn^, capitán Falkaan, con ídem.-^Pára Vfttsncla, Tapof 
austro-húngaro "Zr!nyyB, capitán Vargha, con ídem.—Para Cartagena, vapor "Vfllena,, 
«•pitan Furió, con Idem.—Para Gijón, vapor "Matías F. Bayo,,, capitán Vigil, con ídem, 
l a r a Sóller, vapor "Vilia de Súllern, capitán Calaíell, con Idem.—Para Valencia, rapor 
^vnsias March,. canitán Llonis. con (dem.—Para Cette. vanor "Manuel Esnalin.. c 

^ L I C E O P O L Í G L O T A 
r O J T D A D O P O B D O N F S D E H I O O M O O O f t S . D I R I G I D O P O a D O W J O A Q U I B H O O Ü É B 

I lcenolacto e u C l e n o l a a é I n r e a i s r o i n d u a t r l a L 
i s a . R - A - M B I J A . D S ! OA.TA.LJXJÑ-A, l a s 

. fcs 'e Colegio abre el dia 18 di Setiembre las clnsea de I. ' enseñanza, preparatorias y de co
mercio práctico y el dia 1.* de Octubre los estudios de 2.a enseflanza y peritaje industrial 

DE LIS H U I 
Venta á plazos y por mensualidades de 5 y 10 pesetas de obligaciones españolas y 

^tranjeras, con derecho inmediato á los sorteos y á los intereses del valor nominal. 
_ Razón: Ca»e MendlZéba», 23, V , 1.» 

Fotografía del Chalet que 5. de Orine resala á sus clientes^ 
Consta de planta baja 

con un espacioso hall, come
dor, cocina, 2 retretes ino
doros y un dormitorio, con 
salidas al Jardín y huerta. 
Piso principal con acceso 
por el jardín, por la huerta 
y por el Interior de la plan
ta baja, compuesto de sala, 
tres grandes dormitorios, es
pacioso cuarto de bailo y 
otro retrete Inodoro y un ca
marote en el que además de 
los servicios propios de es
tos depurlamentosse hallan 
situados los depósitos de 
agua fría y callente quesur-
tcn d todoclchalel. E'lspone 
gratuitamente de 600 litros 
diarios de agua absoluta
mente exenta de bacterias. 
El agua se conduce directa
mente desde loa manantia
les por coílcrfa de hierro 
galvanizado hasta los de
pósitos del chalet. Es perte
necido del chalet Jardín y 
huerta espaciosos, todo ello 
cercado de tapias y alan-

..582 metros cuadrados, asegurado de Ince-idios en >L« 

Íravamcu alguno, inscrito en el Registro de la Propiedad 
5 minutos de peatón de lu estación de Erandlo, tocante tt 

3ünoierm08Bcarretera' un mll|utii do la Iglesia yá 20 minutos de Bilbao,cm 10 treces diarios. Resl-
Dr,^, Propiamente veraniega, d 15 minutos del mar. Se remitirá un billete, con su ndmero corres-
Brnn coniblnado con loa de lu Lotería de 20 de Enero de lUlg.al quo remita á S. de Orive, Lo-
Ein . f. pese/as, en sobre monedero ó letra de Qiro Mutuo ó Giro Postal, para recibir, en su cara-
o-"'?1 hllleie snpradlcho y 2 frascos del Licor del Polo, con otio de Agua de Colonia Orive de 5 
Cni"- i8' ó con otros dos de 1-50 pesetas, ó cuatro de O'VS pesetas ó el que prefiera todo Agua de 
.uionia se mandará el equivalente en ésta. Los residentes en Barcelona pueden recoger entregando 
trno tas en efectivo & don C Rlalp, Rambla Catalulln. 14. No hay necesidad do certificar las le-
b»io'ipue8 nadie más que S. da Orive puedo cobrarlas. El envío de los frascos será franco de em-
áttñlSy Portes hustn la estación del ferrocarril más próxima del cliente, el cual ha de Indicar la 
«'ncliin al tiempo de íormular el pr " 

"•51 • 

I pedido.-LosroOo a de Agosto de 1811. 
S. DE OKIVE. 
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98 oiloe de éxito son la mejor «trantld 
de que los Polvo* oosmitfeoa d» 
Franoh quitan en pocos minutos el 

' vello " N O M A S V E L L O pelo y el vello de cualquier parte 
del cuerpo, matan las raíces y no vuelven ¡i reproducirse. Esie depilatorio es muy útil ÍL las perso
nal del bello sexo nue tensan vello en el rostro y en los brazos, pues con £1 pueden destruirlo sin 
Ílitar el cutiB.-2'50 pesetBSbotc.-BoticaBorrell,callcdei Condedel Asalto,52, esquina ála de Sao 

amón. Se remite ú cualquier punto por correo cer tilica Jo mandando 3'5U ptas. en sellos de correa 

E ^ T ^ ^ Í S S i é l ^ t M A G O 
I'SO ptas. cala en todas las farmacias y centros de especialidades, y en la antiaua farmacia O a . 
s a c i e B v . B (fumliidn en 1820)del doctor Cuixart, AKOO D E L TEATRO, 21, BABOELOIÍ A 

L a B l e n o r r a f l i a faWoerp?mtaoednefv^. 
clínico y social, de sus causas, síntomas, modos 
de conocerla, prevenirla y curarla, por el doctor 
Castellnrnau. Una ptn. tomo de I Su páginas. De 
venta, casa del autor: Rbla. Centro, í I, pral.z O 

A V I S O S o 

Desahucios, ¡fuera! Defensa y apoyo eficaz de 
Inquilinos y porteros. Ronda S. Antonio, I. o. 

Ceñorlta castellana Instruida desea encontrar 
wfamilla Inglesa, alemana ó francesa que mar-
clien a su país •> d América, ó seflora -.ol.i lue 
|e lleven como camarera.Escribid: Diluvio, 555 | 

aballero decente y buena posición, aceptará 
casamiento civil con señorita decente para 

viajar Utramar. Lista correos, billete de Banco 
1 (10 pesetas 4.541. I>)6. 0 
•Rí 11 fi+ a Banco 500 peaetas, núm. 0,211,558, 
Oi l iCWP tiene carta en Lista Crirreoa. l 

onrot maquinas ae toser, camota, compra y 
compone. Casa la más antigua y la que da 
más garantías. Calle Poniente. 0. 0 

H P D D F C El Dr MutjÉ lineo años que 
l l f c i \ r f c « J se dedica á su curación. Mendi 
Zibal, 28. I.', 2.* Horas; de 10 á 12 y de 4 á 6. 0 
Spñnrlt9 iovpn mû  liorin .sa, distinguida y 
BuIlUllld JÜICU formal, casará con ser.or 
amable. Calle San Pnblo, 14. 

HPPP/TIÍI de libros, llqulduclones, quiebras, re» í U1 VJIIIU visión de cuentas, etc. Pelayo. 32-1.» 
Qeflorita iovencita, esbelta y agraciada desearla 
*» casarse oo.i Sr. posición. A«allo-40-escrltorlo. 

Casamientos rápid is, legales entre personas de 
capital. R.: Xuciá, B. K." Esperanto, de 9 á 7.0 

A "V I S O 
La casa Bscuder abina 50 pesetas por una 

máquina de coser por imitll que esté, siempre y 
cuando se co npre unn nueva, bobina central. 59 
•luí a. rápida. 59 duros, vibrante SI duros, pro-
v i: '. de dos cajones de lujo, reparación de 
todos los sUtemas d precios económicos. Despa
cho, Arlbsu, H->. 9 

5 

veriguaclonet y asuntos de confianza para ca" 
ballero^y Sras,. mucha reserva. Arólas, 2, I" 

COMESTIBLES y ULTRAMARINOS. Compraré 
plaznsúarre daré tienda buena, pago 6 me" 

sea, respondiendo terrenos y fincas propiedad, 
valor <lcj2Ü,0UU d 25.000 pts. R. Centro, I, I*. I* 

5ra. de posición, casará con cab " distinguido. 
Raión: S. A n f Abad, 55. I.*, l.J La Reserva 

hermosas, con 
ndlentes ca" 

V Í A S U R I N A R I A S 
Especiales tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
Curación radical del 

VENÉREO - S I F I L I S IMPOTENCIA 
Aplicación con método exclusivo del 

I B , C o n d e d e l A s a l t o , 1 S 
Consultas, de 11 d I y 3 á 9 noche. 

Srl3. 9 VÍDd3 ¡ÍiLoCpropio""inde 
sarán con Sr. formal. Arólas^, l.'trav. c Boq.' 

Daré traspaso por tienda en calle céntrica. Es' 
cribir á ni. Bicisca. Carmen, núm. 21. 5.°. 1." 

Ce traspasa ó alquila kiosco refrescos, junto rt 
gtgatro y parada tranvías Carmen, I I . 2° , 1.' 
Qeñnrlta ini/pn independiente, muy bonita , 
ODllUllld JIIBH decente y formalidad, casará 
conSr. de posición. Rambla del Centro, 17, 5', I" 

Distrito noveno. Sin t-asto gestiono cobro del 
plus de campafia á los repatriados de Ultra-

mar. Badíu, Siigrerq, 167. 
Q u i e n * I'n" seaoritoa qno deseen »er 
n w i 9 U > oouplollstan y debutar pronto, 
pueden pasar por la Acadomla Art stlog., calle 
Coatfe Asalto, SS, / , ' , en donde se dispone ade-
oiás de un escenarlo para aprender práctica
mente las salidas y ademanes c- el teatro. 

¡¡¡HO D E J E N DE VISITAM.A::: 

C A C A I T l i e n l O C En Poco? fi183 so geatlo <waaaBMiv i | lU3 nan los documentos para celebra, el matrimonio, por el conocido y acreditado Sr. Martínez. S. Pablo. 77.8.°. I.* t 

N A P% IV | Unico quo en doa horaa 
mJ> mm da olaao particular evita 

el ridiculo á loa jóvenes que bailan mal. Con° 
dlclones: Ciegos Soguería, 2, entresuelo. 
T.fl T T n í T f í r c o l Bruch. SO, pral.—Oranfa Ua> U i l l V C i O c t i ma en asuntos judiciales. Consulta gratis por Letrado. 6 d 8 de l,i tarde.O 
U i l l H a discreta se ofrece d señoras y caba-
ir IUUCI iieros para toda clase de arreglos de 
confianza. No es agencia. Escribir con sello den
tro d Lista correos, cédula número 25,li60 0 
TI/TIIÍOT* l í ' h r A y8,n f^nillla. se desea 
J M L U j e í l l M X e que disponga de un pe
queño capital para formar sociedad, con un hom
bre de las mismas condiciones, s bre una Indua* 
tria, trabsjaiían pnrcue ta propia, sea en caá 6 
en América, segün convenio; se exige persona 
de buena conducta y referencias, mandar foto
grafió y edad por carta d lista correos, billete 
de Bnnc ' de 50 pesetas num. 2.754,518. 

en primera Hipoteca soore va 
loret^desde el *por loo anuo 

co 
'en 

Rombl uiiiíro4u ent-esu Santa Mó 



ÜSnffl \ tnn \ña Mporior ti tedia l is cono 
mn,H 0 " l l U l a d cldns. Hecha Inatantinea-
wente y resulta ñ S céntimos el litro (botcllaj" 
5f55!>anza prictlca y secreto. Hull, 5. i.* 

rápidos • proDletanos en nipoieca, y en letra á Indiutriales —Cardenal V«MftM, loy ]2. 1.». l . 'Oe l l A ly4« l } . 0 
p̂ fetamo Interés mOdico A empleados Ayonti-
wlento.Correo» J VlaU.MWallorca-lSÍ-r-a^O 

I F ^ i T n ^ 3 l e o & 

3? c o l o c a c i o n e s . 
C a n c h a d o r a faltan oficialas de nuevo. 

Manso. M, porter.'ii l 

S a n c h a d o r Í S g V t S ? 
S g S Calle Roaellón, 250. bajo». I 
F f l V H oficiala perchera uaanmancra. Bija ^ f t i t a San Pedro, nüm. 18, l." I 
f a l t a n 8.pr?.n<iic.os~',e 14 a ,h ".'i08» 8"n"n do. Pásale Permanycr, la. 

Sastre" 
Se necesitan, 
ndoi, 29. 

Mendlzábal, 
1 

Falta aprendí! ó aprendiza, siauan-
do. SepúlTeda, IB7, 5.*, 8.* I 

Fjjtan medio oticinla y aprendiza pora confec-
__gOn de blanco. Fontrodona, 41, tienda. 8 
FSlfnn maquinistas para pnfluelos seda. Au« "ul1 alasMarch. 05. principal, a. ' I 
F^lnn muchachas para un trabajo fácil. Pasaic 
^ i j l e t . 18. San Uervaalo. _ 2 
Csiü^ rnpfñTTfa|tn chico de ' * i años 
• « l O ^ d n O H p a r o coaer. balmes. IB1. z 8 
Re necesitan maquinistas zapateras. Calle Baja 
ggeSan Pedro, nüm. 38. I." 8 
A 1 : COMERCIO: La comercial Hlapano-Ame-'•cana, facilitn crntnltamcnte toda clase tls •-"ipieados con lo» debidos Informes y uarantia J,"'-convanaa. tallo Baflos Nuevo», número 13, yniro de Anuncio». 
T.° cata A. Teixidó. Ronda's. Pedro. 15, pral., 
„ ' • • necesita medios ollclalas y uproi.dizos 
v[l3_la conleccldn de blanco. a 
S«^ÍF,"''"', muchachas ¡¿venes para conaer-
el.- lí' csfnü I presantarse sin buenas rcietca' 
S S & f i S í i » - • IS-I, de 10 A 2 

do 14 ailos, rnllun. 
Hospital. « I , I.Mntr r o n d i c e s 

IPrendiz, falto, de 14 6 15 silos, ganando en' ^iliuldn. Aribau, 105, tiende. 

S f necesita un dependiente barbero, d todo cs-
T ig . Calle Wad ha», 158. Pueblo Nuevo. 

a aprendiz de 14 años. Calle de Ca' 
sanovi, 36, almacén. 

aprendiz, á 
Platería. 67. todo estar. 

SS.R+I'Q faltan oricialas y medio olicinlaay ^ o g 6 aprendizH». S. Kafael, 7. S.°, 2.» 
J»van de 16 6 18 afios, práctico en corto c;inil-
pjgnii.taUa. Ciicurulla,2, 8.* 

r > c i f * a a i ¥ s t oficiala peinadora. 0 . e C 6 S ¿ i ; a sepiUvcda. 159 

Untadora 
24i 

fallan uprendizas, ganando. 
Taliara. 0 5 , 1 . ' 

S'ltorlo, se necesita, Uauará aegün aptitudes. 
Síylbir con relerancia» á^Baliues^uS, halos. 

A Pfcódices para droaiierln.Serra 9 Valí», Prln-
^cesa, 25, se necesitan con buenas referencias. 

2 5 . 
C T h ' í r ' r t 10 olios, fiRa. Razón: Casa W n a C O «Koyal., Cospe, .10 
T l n n n n f l I p n Í P práctico para la venta de lam UVPOUUIUIIU pisteria al por mayor, conociendo bien el articulo, se necesita. Preferido si conoce el articulo. 
lyinyn práctico en embalar lampistería y cris-mu¿u tal. Ulrlslrsc por cscriM con nota de los casos que hnya trabajado é liunelorables re-ferenciaa á h. F. Rambla Centro, 57, anu dos. I 

Se necesitan ^St̂ ?'ara"8"ot're8í 
Se necesita con buen carácter de letra, sanará eeaún sus aptitudes. Escribir indicando referencias á I. B. V.. ZurbLoo, número 5. I 

P a l f í í r f l f ^ f í $e 12 anas, Bañando. R.: Rara-
d l l a LUlvV bladel Centro. 34, portería. 

Meritorio 

Anvi[í í l"i< de escritorio que sepa escribir á J X U A l l l a i . máquina y ortoflratla, edad 15 A 18 años, falta. Pásale San José, letra U, (entre Condal y Montesidn). 1 

Se necesitan medio oficialas y uprendizas. VI-llarroel, numero 20, bajos. 

Falta practicante para las tardea. Farmacia, 
calle ae iaaaunto, 85 (Sana). 72Si 

Chico de 15 á 17 afloa, falta. Bilmea, nüm, 81, 
tlend»; de I á 5. _725x 

Falta una oficiala plnnchadora. Ronda de San 
Pablo, 59, chaflán á Parlamento. 716z 

Joven de 13 ailos, falto. Taller de confeccio-
nes. Baja S. Pedro, 28, almacén Rincón. z 

Esmaltador. íalta. Valencia, 346. 
Teatro Cómico v̂enmWtSrSu" 
quieran ser córlalas, ganando enseguida. Oespa-
dio, de 5 A P. en la Contaduría 15 Mflf l ici+í l Se necesitan buenas oflciiUs.— AYiUUloliA Conde del Asalto, 7!<. 5.• 

Caballera 53 an^s, Innielorablcs rofcrenciaB. se 
ofrece dependiente escritorio, enrrectorde 

taprenta ó trsj>a|n unáioso, preteus, mod. Escrl-
bir d H 1.510 ¡i i Haa^ensteln, Fernando. 2. pral 

JOXTKTST IDE¡ 1 -a A . Ñ O S 
para aprendis de una tienda de mercería, ae de
sea, entrará ganondo 30 pesetas mensuales, in
dispensable buenos i ilnrmes. También se desea 
un chico de I- á 14 ortos para meritorio y or
denanza de un despacho, bailns Nuevos, 15. 
Centro Anunclno 783 

eliicos. fallan.' Balm'es, 81, Granja. 
Chico de 12 A 14 años, sannnde, falta. Diputa-cióo, 284. farmacia. De 10 á a. 

Chica de 14 á 10 años para ayudar casa, trato familia, falta, ganando. Aribau, 04. pral., I.* 

Falta buen retocador de clichés á precio hecho, 
que sea apto. Cruz Cubierta, 122, Hosíafranchs 

Faltan mnqninlslns rara pañuel >s, trabajo todo 
el alio. Calle Junqueras. 1U, a." 

Cío C+ror íT Prots: Falta oprenenta ó apre-uAt) t i C i ÍO/ nenl adolaiuats. Cortes, 598, 3" 

Se necesita remalladnra para medial y ualcetl-
nes. Baia San Pedro. 42. Interior. 5 

Falta -uc,—ch?--<1S--- aAos- C* '^ Brasil. Rambla del Centro, 25. 

Meritorio do 15 A 16 aBos, falta para despacho. 
Escribir: Lista Correos, cédula nüm. 40,866. 

Aprendiza ó media oficiala corseteraTlaUal^ 
Cierona, 30, portería. 777 



2 * 
'fl prendiz. para taller As carpintería s ebanla-
**terlM, se necesita. Rambla CataluHa. 87 

P o l l d o r ÚB n e i a i e s %?S?aT"$?£ 
Razón: Mnntaner, 120, tienda «La Alda». I 
Barbero: Falta ú todo estnr que sepa obliga

ción. Calle Asturias, 5, Qrncín. 
TTol + 'í una aprendiza peinadora, sanando.— 
* a l b a Campo Sasrado, 33. 
TJarberos: Palta buen ayudante fijo sábedos y 
O domingos. Kru:ilqueri 32, Orada. 

Se ofrece dependiente de cnrncccrla arasonés' 
práctico en el despncho de carnero, vr.cn. ter* 

ñera y cerdo. Razón: Calle Montsl>'rratLI._S.'' 2 
Xlnvn flIPafíafl/l Palt«n maquinistas y raya-UUlü lUlÜUauü doras para la confección de 
pañuelos. Baja S. Pedro, 65. pral. 
"PTiftfc* mecánico con buenos informes, se 
^ l i u i c X ofrece para Barcelona ó fuera. Calle 
Sto. Domingo del Cali, 11, 2.°, 2.'' 

Cobradores que sean también productores para 
Sociedad de Seguros contra emermedades 

faltan pura los distritos S.0 y 3.°. con sueldo 
fijo de 75 ú 100 ptss. mds comisión. Indispensa
ble fianza en metílico 200 ptss. U.x Bañas Nue
vos, 13, centro anuncios. 
A prendiz. falta ganando 4 y 5 duros en casa de 

Acomerclo, venta y recados, csl6 bien trajeado 
y sea vistoso. R: Xuclá 10, «Madrid l'o^i^l'. 
D p o r i C ' I I l sprendiecs para oficios V comercio 
ClCl i loUl I y propígondistas para seflnrus de 
antermedades. R; Ronda S. Pablo. '17, 1.*. I.* 
Practicante de Fnrtnncla, talt», nrüentc (muy 

apto). Farmacia Uadosa, San Andrés. _ 2 
üchacho de 12 d 14 años, para recadas. Cnlie 
Santa Ana. 4. sumbrererla. • 

mecánico, se uesea. 
Jaime Cjirnlt, 21 TORXTjSRO 

Joven de 15 á 18 silos, de porte decente, se 
necesita. Fernando, 16. Iiules. 

Faltan aprendizas de 11 á 14 aiVs.parn corlar 
festón, ganando. Vlllarruel, (i, pral;» 1»* 

OA«4-VA se ncc 'nilan niircidiz y aprendí-
P a B X r e R; Tres llltl. 5, ^ 
TUf odas: Faltan oprendiías, guiinmlo y medio oli-
JalclaldS sombreros. l<: Unión, entl.^ 

0TlciaTy apr^nei.t confité y posiisé ab un ó dos 
anya de |>TÍetic.i, falten. Poueul, 5ü 

Falta medio oficial y nprendl? para restauración 
de muebles. Calle Ases, 3, tienda. 

Sastre, falta media oficiala,aprcidiz. aprendiza 
y pala, adelontados. Aribau. 51. 1.°, 1-^ 

5e necesita un aprendiz de Ifi A 16 ailos. Calle 
Platería, 25, tienda, sombrerería. 

Cal ta chico para reendos, de 13 á 14 ailos. rdlld AIJUIÍ i, Iti, er.ll.JDe 10 A 12. 

3oven de 18 4 20 nfle», se necesita para depen
diente de escritorio. Escribir: K. B. Zurbano, 3 

• i i ~ — i — — ' ' . ~ ~ ~ —— 

XiiHt Ü eilftC Razón de la misma, ptaia Comas, Üdlid 0 dUUOn • 1 l^Las Corts; de S á iOmailana.B 
•TI 4 n ¿ . Gran cantidad meceduras regula 
bO t V T a io pesetas.J^^Ual. n u ^ l i H j ^ 
Cnamnfñn de~vbV. clara y pntcn>e. no tiene ardlUUIUH rival, vendo^Asalto, 22. Peluq.» 

arberíTaícentro do Ücrceluna, da para vivir 
una familia. R: Valencia, 239, peluquería, 1 

ttiiiirHiis I S S S H I ? " 
Porrilperia antigua, con gran despacho, oe ven* 
Ijd.iilOCIId ¿e, ganga. " 
mesa 

_. Kazón Riera Alta. 8 .1 ' 
de pan y leclierla, bonita, muy acredita
da, se vende. R: Riera Alta, 8, I.* 

R n t l l l p m cafó muy concurrido y de copeo, se 
DUllilGlId vende, es ganga. K Riera Alta, 8, 1.* 
I ouodprnc grandes y claraa ro;i gran parro-
UldUClUO quia, cS venden. R: Riera Alta. 8. 1.* 

RflmerCÍO 21 1161311 t r i c a r s V a n d " ^ UUU^UIUIU f|C|nSi 25 ailos el mismo dueño, se vende por retirarse. Razón Riera Alta, 8, I." 

¡Atención! Gran sania 
Urgente: Vendo precioso negocio en la Rambla» 
á cualquier precio, Razón; /urbano, 5^ 8 
B í r - i r « 1 a 4 - « i buen estado, vendo. i C l C i © * a , 1 scudlllers. ¿1,1.*. 1 / 

So vende una máquina de cine, marca Blosca. 
sin usar. R: Campo Sagrado, 27, V.', 2." * 

Colmado céntrico 
Muy acreditado, con tres puertas, se vende. 

Razón: Riera Alta. 8, 1.'. 2.» 
(T'raneria, con local propio para el por mayor, 
Wse vende por 100 duros. Roig, 2. I.*,- ! . ' 
T¡r¡l 1 e x p o s i c i ó n permanente ae mua» 
* * V ^ T ! |,ies modernos y de todas cla
ses. Precios sin competencia. No comprar sin an
tes vicitar el 104, Hospital. 104. Entrada libra, p 

G-randioso local 
Cabida para dos mil personas, sin columnas) 

cleuontc y muy ventilado, propio para cine, tea
tro, salón ne baile, Music ilall. etc., se traspasa-
Razón; Salmerón. 26, principal. _ ^ 0 

Maquinar ia J . B o u 
l ia trasladado su almacén Vita y VIH. 41. 0 
por defiirción del dueño se vendo taberna en el 
* nnevo mercado de Ssns. R, en_la misma, I 
I O ERA. No sólo como preventivo sino curad* 
v , „ es el preparado que solo la Antigás Far
macia Sagarrs, fundada en 1825, elabora; cuyos 
resultados fueron infalibles en todos cuantos cn-
sos se aplicó, cuando el cólera de Barcelona. 
Farmocia J . Ventosa - AnHeua Sagarre, lia/o Sen 
Peiiro, núm. 38. 3 pesetas frasco. 
F l I f l Í L barios dormitorios de roble, nogal 

* y maderas finas, todos de modef-
nos estilos desde pesetas 250.—Hospital, 104. I 

una glorieta con habitadoras, 
con una higuera muy grande 

y sitio para criar toda clase de animales, bsí» 
del parque de Buensvlsta. Razón: Galle Beato 
Oriol, número 8. 584 l 

ercería antigua en el Ensanche, se vende con 
ventaia. Razón: Valencia. 210. Carpintería. 1 

garaatilda*> 

Piano •Chasaigne- casi nuevo para vender. Ra-
zón; Plaza Universidad, 5, muebles. 1 

Por entermedad, urge vender antigua y acredi
tada c/irnecorln en Ciracis, 5 duros alquiler 

ae dnnl baratn. Travesera, I64J OBB I 
Qe Venden tres cuadros de grandes autores ita
l ianos del siglo xvi, pueden verse todas la* 
tardes. Plaza Letamendi, 26, 1." B88 S 

Sillerías lapizada», vano» modelos, 1 
tapicerías á escog-
Calle Hospital, 104 

Se vende 

M 
Ulann lnac coser desde 30 pesetas, _ 
lildliUIUdO reparaciones, I», Tallera, ojo 19. 

H IÍI4 tapicerías '6 escoger desde 16 dnro* ^WT c„||p Hosoilal. lüí. d 0 

http://vr.cn


G A R A N T I A 
I Carniceri a Ensanche, 2 puertas. Sariga, 

p.;.'ynmfstiWes centro Barcelona 6 112 d. alq. 
Poü -'a de gran venta, centro Barcelona, 
^omestible:; en laBarceloneta, p3r24l) ds.,ur2e. 
Tl.t¡5s"bles en el Pueblo Seco, por 65 duros. 
T!»„J PA,'« 22 años del mismo dueilo. 

A ea." y 'ecl'c en el Pueblo Seco, por 70 d. 
. A T A - U L i i n o . íes, © n t r l . » 

A P L A Z O S M ™ S S 
i ^ P A R A S , etc. - Calle San Pablo. 54. 

W c l o n a f l o s f o t ó g r a f o s : , n M . W 
i " .Vl«ilar la cusa A. Casellas y Hermano, Ron-
I » San Antonio. 40. Aparatos conobictlvos de 
^ ""Ciores marcas á precios sin competencia, 
h-i '"uameme oportunidades procedentes de lá
vica a la cuarta patte de su valor. rO 

J. Casadeval. Rambla 
roscos. 

Raerla atender. Razó:?:' 
j l ^ g ^ l S , Kiosco refreí 
^ rS ' fe j 'n A a Si usted quiere comprarse pa-w**AC:s* tlnes baratísimos do la prl» ñera marca del mundo, diriinse; Puerta del An-síiinumeros 11 y lS, entresuelo. z 2 
H'IBmofón bueno y placas nuevas, funciona con 
~o aln aguji; vendo barato. Magdalenas, mi-
^[0,19. 5.°, a.J; de ia< 15.. z 3 
Piano para estudio, extranjero, se vende muy 
•Bfjrato. Taplnería. 56. tienda. 7l4z 

sin rival, mds que ganga, precisa la 
venta. Poniente. 5,1.", de 10 i 1, 3 

Rn el mejor sitio de los Encantes, írentc al 
j mercado d* San Antonio, se traspasan 2 tlen-
^as grandes, propios para novedades, mueble" 
C^gltos^Razón: Calle Cabailes. 51. De i) a 11. 0 
E| |n¿ Infinidad de mesas de marmol, reoondas-„.,.;* ycuadradas, desde lll ptas. Sillas detodos-íí'htisá precios de fábrica. HOSPITAL. 104. 0 
CfJJ 5,oraeterlfl, se traspasa. Torrente Olla, 
j^^o^Qracia. Presentarse por las mañanas. 
SPWnde un tablero propio para Industria, ver" 
fíi- l!,s mañanas. San Pedro Mártir, 12, 2.°, 
^ S j a ; 70? 

í a n Q cruzado, superior, nuevi. á pre" »M_> _ cío muv Ventajoso (verdadera nca" ilgij^Santa LuCla, 5. I.' S_ 
ij°Va<lero8 antlaans se venden pir 500 ds. al-
_ qüner_9^hByJiucrlo. Carmen, 41 . portería. 
5 o f̂nde máquina de iiacer míiüiis, rectilínea. 
-Ol^lje^'lfredo niimero 3. piso 5.°. I.' 
Vií.?a; Una tienda de t'dno y comesiiliTes por ^iBQ duros. R,; Rlpoll. 7. Estcrérla. De 1 a 2. 
SfV'nden los muebles de un piso porausen ' 
tj55í!?i_CaJle Poniente, número 52. 1.°, 5." 
Elegante charret y iaca ¡oven bien enganchada' gSjganto. (antes San Pedro). 40. San-, tienda-
5!! VeiJde tienda planchadora buenas c n.dicio. 
¿ J g ' Beato Oriol, número 8. S 
f ^'"luería 2 puertas, esquina, antigua, calón ~ ?imaiial 55 ds. ga vende. Carmen. 41, pon.' 
RjS!**' «o vend^, en buenas condiciones, trato j5-!2Il_51¿ueflo. Razón: Poniente, fiO. mercería, g 
Tv!"da de comestibles y carne, muy acreditada, ^guenpunto. vende. Mllans, 2, 3.°. 2.*. de 4 d 6 
GráTnnt^n hueno y placas nuevas, fundo' ib M. . i u u ra con V si" aguja, vendo bara-Maadalcnas, 18.3.°, 2,'. de Í2 d 15 3 

2 5 
Ifloci de pan, 6 duros alquiler, con lavadero, 
)IIC0a vendo barato. R.: Tallers. 12. tienda. 
r.nmnctihlPC San Gervasio. 17 duros día. vendo 
UUttlGOilUIGO ñ prueba. H.: Tallera, 12, tienda. 
flP9«iñn 1>l:on traspaso por cesar, bonito y cén-
UlidSlUll trico. ;;.: Tallers, 12. tienda, 
(¡nlnoifn 5 Puertas, esquina, 28 duros día, Ven-
tUluldllU do burato. R.: Tallers, 12. tienda. 
Vincnn rf0 refrescos de particular. 2 puertas, 
niUSlill vendo. R.: Tallers. 12, tienda. 
I Pi'hpm Por I2', duros. 7 alquiler, gran patio, 
LCdilClld vendo, urge. R.: Tallers, 12, tienda. 
Crnnprla céntrica, gran local, 9 duros alquiler, 
Dldliaild vendo por 130 ds. R.: Tallers, 12, tda. 
Piaacflaflfliraj.0/ 

G R A M O F O I T 

Para granioíonos fe^AW 
Nuestra casa es exclusiva en aparatos y discos, 
agujas, albunis y muelles. Arreglamos d la per
fección toda clase de máquina parlante. LA NA
CIONAL, A. PER1S, Calle SANTA ANA, 21 0 

Mercería ó cosa análoga, se compraría. Callo 
Universidad, 70. 1.», 2> 1 

T í o ^ a t . r i a r í r t H Se compran los plu-J X e p a . w r i . a a , O B ses de campaña cuyo pago se ha dispuesto. Calle Pino.J; f' 
Oi lD t - i P T Q ^ dc empeño y joyas, com-f > pro. Calle Pino. 7. 0 

tiriTlnnteo.perlas, «rneralda^'ira, pKta. olaM uoy dentaduras. Paga ni» qae n»lt«. a Conde Asalto. 8 üeada: trentaGrSdlt9 Lvaitis^ 
y deniaauras 
<imo RamblsO 

pinta, platino, galones, picoas preciosas ydtadenuras, unlca casa que compra, pagando todo su val ir. Oallo dsl Kospltal, 40, Joyería, trente á la Iglesia de S. Agustín. 0 
J ^ Q Q casas de 40.000 duros, Ĵ dos de 6,00o, 

Se 

r n m r t i r n nr''. plata, pintino , V . ü l l i p r O Culón 12 tienda, próximo Rnmbl 

se comprarán. Aglá, 4. 2.°, 
f n m n p & V & n 2,000 metros de terreno COITiprardn en el Ensanche á 12 pesetas metro aproximadamente. Corredores abstenerse. Escribir á cédula 7.a clase 949, Rambla Centro, 37, anuncios. 8 

Calle Aragón, bonita habit cón amueblada, con 
o sin asistencia liipt-s. mes. K: Ballén,50, est." 2 

SSÍLOrél s-'>,a'-bon'ta?.--a'>'.tac'.0ües con 6 sin. Cortes, 555, olso 1." 
Bonita liabitnriüu i todo estar, 2 pesetas. Ta' llers. 71, emresdelo, I.' • 

Casa particular cederá habitación con asisten-
cía d 2 caballeros. Aribau, 44. I,", 2.* 

Fnm.* arag.* desea I ó 2 liuésp todo estar, buen 
trato, desde ¡5 ploS. scin. Riera Baja 24,1.0.1.* 

Casa parliciiiar. como único Imespcd admitirá 
con o slu «s-atencia. Tallera, fiS bis, 5.", 2.* 

finsa particuirr cederá 2 salas ü la inglesa bal-
Vcón oalle.cou 6 sin. Nva. S. Franc0. 5-3*-8* 3 
A rlbaui 13, I X 1." P.' cast» cede 5 salas y al-
i-coba, vista calle a cahrcón asist. prec mod." 

adre é hija castellanas, ceden liab. balcóa 
calle con eslst. Rda. S, Antonio, 84, prai. 



2B 
Hermosa habitación para caballero tfe verdad 

con asisiencia. Qrairtna. 9. i 

Espaciosa hab. balcón para I ó 2 cabs, con ó 
sin. Vlllirrocl, 70,1.", 2.»,chaíHn Diputación, 

número 168. 570 
¡RamKI-a de Catalnfla, 44. •» 
AWJ.iUUid# habitación con aslst 

a i _ 
Buena 

I 

Se deten 1 ó S caballeros en casa partlcultar 
C >n asistencia ó sin. Escudllk rs Blandís, nú-

mero 4. 2.°. 2.' . 003 1¡1 

Gran fonda La Confianza, 5, Plaza del Bnensu-
ces >, B. Cubiertos á 0'75pts.,obonadas i lU'Bü 

pta. semsna ó 45 pts. mes. 6 platos, pan^yvino^i 

Casa particular desea I ó 3 caballeros A todo 
estar, bale m calle. Carmen, 12, 1.° I 

A todo estar, con desayuno, id peseiaa semana- , 

eoralda p cena l ^ ^ s . i a y 15 ptas. Sf4?sa6^I^!^^^,:l^^^^^^^^^ 
Variedad de platea para escoier. Sagrlstsns, 7. 
ABONOS '3e 60 comidas, 50 ptas.; 50 Id 
" a r ^ r y u ^ o U ^ U ^ , , ^ ^ ^ Casa de campo s r M o W c ' i ' í 

Almacén Interior,etpadoso. se cederá d precto 
barato. Razón: Hospital. 87. papelería- 0_ 

XK q T> n i supenoros dosde O A 15 paaetaa al 
¿"-r^ríT* mes. Bruch. número 78. eotresudaO 
¡̂P Jl íni l l larfa locul propio pora fábrica, de 

Oü aHtaUar ia unos «,000 metros, en Orad < 
ó alrededorea._Ofertii3: Diputación, 525. bajos 0 

Local espaciosísimo, claro, ventilado, con flsa 
y electricidad, propio para gran tnller, Indus-

Iría, fabricación ó garage. Sois puertas. Calle 
Cortes, 882, frente á LUÍ Arenas. Visible; Mar
tes, luevcs y sábados, de 8 d 7 tarde. 0 

Casa ae Sra. cxtro iiera. habitación indepen-
dlente. Muntnner. 90. principal. 2.* 8 

Sra. con pensión, Cdo habliaclói Independien' 
te. Razón: S. Ant." Abad, 55, l«, 1» Ln Reserva 

C r a . discreta cede lindo y módico gabinete ea 
••*un todo iudep., Pf al., Rbla. S. Joaé. 28, port* 

Pe cede un» buena hnbit. pira 1 ó 2 cabs. d todo 
t» estar. Poniente, 03. 5.", 2.* junto Ronda. I 

Habitaciones Jj8, S." Plaza Cataluña.?; 
A P TT? A IT 4*. S.". K' Famllín Bdmltlrd'l ó 

a m o t x y j , 2cabs. con ú sin «alstencU. 

Se deacnn 2 cabs. á todo estar, trato esm^rad^, 
bonitashablts.,00ptas.mes.Barbará-lO S'- l . ' l 

Señorita extranjera desea pensión confortable, 
casa sefioras castellanas ó trnneesas, única 

«huésped, Eacribir:_A. D., Lista c •freos. z 
4.* Habitación con' ó' sin asi»' 
tcncia, precio módico. 

ar 
.eres 

de la estación, Ifnea de Mollet 4 Caldas, tiene 
innclias y espaciosas habltacloneB, magnifica te' 
rraza y vista expléndld.1. Ii.formará D.Juan Ca' 
annovas. Cambios Nuevos. 2, tienda. Barcelona. 
Mutrlmonlo sin hilos cedo sala con b alcón para 

caballero á dormir. Notariado, 5. entr,* 
tTn punto céntrico. Sra. sola ofrece limpio fla' 
^bínete Independiente. R.: Asalto, 40, escrít.* 

Cortes, 5!4, 
Bonitas habitaciones A toda asistencia ó sin 

ella, precios módicos. Fortuny, 14, I. z 
T . "—--

AlmorAn para alquilar para toda clase de 
ü i lU i iL -CU Industria, sito calle Pirineos, 18. 
detrás los Doks y Paseo Cementerio. 

Se ha perdido una cartrrlta con billetes del 
Banco de EspaDa. Se grotificorá su devolu' 

ción. Cambios Viejos, 9, 5>, I.» 

Dern conejera, color canela, manchas blancas 
* se devolverá d su duello. Kazon: Rosal, 55. 

Sara alquilar piso 3.a, Montanans, número 
• paga 19 pesetas mes. 

Torre para alquilar 
en la parte alta de Orada, buena orientación, i 
dot pasos del tranvía, con grandes y hermosas 
habitaciones, espléndido jardín, agua muy abun
dante, gas, lovadero, cuarto de bailo, etc. Ra
zón: calle de Villafranca, número 30, 1- SO 

S i i f ^ s r i o i 3 L " t o í s . 

So colocan al día cocineras, camareras ú Interi* 
ñas,niñeras.nodrizas, criado».8, CSta. Ana, 9. 

¡ Triadas: Coloco gratis de todas edades, dentro y 
1 Wfuera.liaymuchas. Sta. Ana, 14. Postal Express 
i pamareras de café con sueldo, propinas y ma-
i ^nutención. Rda. S. Antonio, 88. El Modelo. 
1 T^alta una sirvienta que sepa planchar, qne vlvs 
I A con sus padres, pora dormir en su cato. Car' 
meo, S, portería. 807 

Servicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exíranjiera 

Wanlfesíaclones de Barroso.-La salud públíca.-Regreso de Canaleías 
Madrid, 6 Septiembre (2 tardeV 

^ fJ ministro de la Gobernación ha negado lioy fundamento á las noticias qtm sft 
ba* Decho circular sobre propósitos de apoderarse de la fortaleza de Chavea los ení* 
gohím oortugueses que están en España. 
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E l gobernador de Órense comunica al Gobierno que hay allí muy pocos emigrados 

? I?» que hay no piensan en conspirar; permanecen allí por care«r "^[f.0n3 P ^ a 
Jr a otra parte y nuestras autoridades ios vigilan constantemente, no permitiéndose-

El H^isfroTe^a Gobernación ha dicho que hoy no tiene nuevas noticias del esta* 
do de la salud pública en España. . . „ . , „.... 

Unicamente ha recibido un telegrama del gobernador de Barcelona en el flue «s a 
autoridad ae muestra indignadísima por haberse circulado la noticia de que nay ain 
el cólera. E l señor Pórtela lo desmiente en absoluto y ruega al ministro que asi lo 
naga constar en Madrid, pues la alarma que se produjera con motivo de la sospecna 
de la existencia de esa enfermedad serla causa de grandes quebrantos para la po
tación. 

, E l marqués de Grigni Im dicho hoy ante varios periodistas que su visita de ayer 
? ministro de la Gobernación fué para pedirle recursos con destino al vecindario de 
vendrell. Sin duda como resultado de esta entrevista el señor Barroso ha ordenado 
e'envío de las 12,000 pesetas á la citada población. 

Las noticias particulares de Vendrell son bastante alarmantes. Una persona lie-
Sada de aquella comarca dice que la situación sanitaria deja mucho que desear. 

E l vecindario está alarmadísimo. 
Vendrell se despuebla. . 
Los enfermos carecen de asistencia por falta de personas que se presten a ello y 

de alimentos. 
Esta enfermedad, llamada oficialmente gastro-enteritis contagiosa, produce muchas 

'ictinws y está allí declarada desde el día 'JO de Agosto. 
La dudad de Vendrell está completamente aislada y el jueves ultimo salieron hu

yendo 2,000 personas. 
Todo eso hcce que las subsistencias escaseen y que el pánico adquiera grandes 

Proporciones. 
Son unánimes las censuras contra el gobernador de Tarragona por su pasividad. 
En la conferencia telefónica que hoy ha celebrado el ministro de la Gobernación 

con el señor Canalejas éste le ha dicho que desmienta cuanto se dice de aplazamiento 
06 su viaje á Madrid so pretexto de haber surgido algunas dificultades en la política 
, E l señor Canalejas saldrá esta noche de San Sebastián con su familia, pues no hay 
miernacionai. 
Motivo rara modificar el programa que el jefe del Gobierno se había trazado. 
. E l señor Canale-es llegará á Madrid mañana, á las once de la mañana, y por la 
'arde se celebrará el anunciado Consejo de ministros. 

Despacho oñcial. 
Madr id , 6 Septiembre (4 tarde). 

•Capitán general de Melilla á ministro de la Guerra. 
Continúa con algunos intervalos el tiroteo en la posición de Tauriat con la larca 

nuevamente formada por los rebeldes de la orilla izquierda del Quer, que no se avienen 
Con las cabilas afectas a España, dando por resultado esa disidencia. Tan pronto se 
Pregona la formación de una jarea como se acuerda su disolución, según viene ocu
rriendo estos días, dando lugar é una gran confusión para apreciar concretamente los 
•ines del enemigo, si se tiene en cuenta además el carácter versátil de los moros. 
.. Por nuestra parte se sigue la acción enérgica del castigo, causándoles con la artl-
"ería y las ametralladoras considerable número de bajas, teniendo nosotros ahora cin
co soldados y tres moros adictos heridos, además de algunos mulos y caballos, núme
ro relativamente pequeño dadas las operaciones constantes llevadas á cabo. 

En previsión de que la jarea tome Incremento ó intente algún movimiento agresivo, 
dispuesto que una fuerte columna de infantería y artillería, al mando del general 

yrozco, ocupe la posición de Marca, punto estratégico importante, para acudir á 
"ondi? fuere necesario. 

. Comunica el comandante del cañonero Concha que en la zona de la costa del Quer 
reina tranquilidad, recibiendo los moros con Indiferencia la presencia del buque.» 

De Marina^—Del Vaticano. 
Madr id , 6 Septiembre (5 tarde). a 

E l ministro de Marina be desmentido rotundamente que hubiese ocurrido a«d 
Cornial á bordo del Reina Regente. 
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—A lo sumo—ha dicho—se trata de algún acto de régimen Interior, de los que cas-

tiga el comandante con un mes de arresto en calabozo. 
Entre los decretos de Marina enviados á la sanción regia figuran uno nombrando & 

don Domingo Montes, teniente de navfo de primera clase, para ayudante del rey: otro 
modificando un artículo del reglamento de auxiliares de oficinas, y olro confiriendo 
facultades á la Junta técnica que ha de entender en cuanto se relaciona con el pro
yecto de construcción del nuevo edificio destinado á ministerio de Marina. 

En ana correspondenchi de Roma dicen al X C lo siguiente: 
«Una nueva versión acerca del incidente de la propuesta de delegado para el Con

greso encarfstlco. Querían los católicos españoles que fuera designado el cardenal 
Katnpolla; pero en atención á determinadas circunstancias políticos y á la eigniflcaclón 
que ae pudiera dar al nombramiento, el cardenal Merry del Val desestimó la demanda 
y propuso como candidato al cardenal Vannutelli. Entonces fué cuando el Papa, para 
no disgustar á los españoles nia l cardenal-secretario, resolvió prescindir de ambas 
propnestas y designó delegado al arzobispo de Toledo. 

El cólera —El aceite en Portugal.—falleclmlenio. 
Madr id , 6 Septiembre ( 6 tarde). 

Un telegrama oficial de Túnez dice que en loa días 3 y 4 han ocurrido 7 casos de 
cólera, seguidos de 4 defunciones. 

Se asegura que el día 4, á bordi de una goleta, en la orilla del río Escalda, cerca 
de Gante (Bélgica), han ocurrido dos casos de cólera, seguidoa de defunción, 

Una nota oficiosa facilitada en el ministerio de Estado dice: 
«La Asamblea nacional portuguesa ha aprobado los proyectos presentados por los 

ministros de Fomento y Hacienda decretando la admisión temporal de los aceites pu
ros de oliva libres de derechos hasta la cantidad de tres millones de kilogramos, ex
pirando el plazo el día 10 del corriente. Esta importación libre sólo se admite por las 
Aduanas de Lisboa, Oporto, Villar, 1-ormosa y Elvaa. 

Los grados para la admisión del aceite en Lisboa son de 0'75 á 1'50 de acidez, 
desde 4.000 á 4,200 reis; de 2 grados á 3'50, desde 3,800 á 3,900 reís; de 4 á 5 gra
dos, desde 5,400 ó 5,600 reis. 

E l valor aproximado de cada 3,000 reís puede calcularse, al cambio actual, en 1*10 
pesetas.» 

Ha fallecido en San Sebastián don Cayetano Luca de Tona, actual diputado 4 
Cortes, ex alcalde de Sevilla y hermano del director de .4 5 C , 

L a v i r u e l a . a r r o z . 
Madrid, 0 Septiembre (0 noche), 

Un telegrama oficial de Conil dice que ha decrecido la epidemia de viruela. 
Otro telegrama oficial de Alberique dice que se han reunido todos los cosecheros 

do arroz para tratar de la crisis por que atraviesa la comarca con motivo de la pérdi • 
da total de la cosecha. 

Han acordado pedif un tren de mil plazas para venir á Madrid todos los alcaldes 
de la comarca, dlputodos, representantes de sindicatos y entididas para oedlr al Go 
bierno qne les perdone por este año la contribución. Vendrán aqaf antes de que se re 
anuden las sesiones de Cortes. 

Pat ronos y obreros. 
Bi lbao .—Las entidades patronales insisten en no entrar en negociaciones con 

los obreros. 
E l señor Canalejas ha telegrafiado desde San Sebastián á los patronos aconse*' 

jándoles un poco de transigencia. 
La huelga de carreteros sigue secundada por los gabarreros y hoy por los car

gadores. L a paralización del tráfico es completa. Se han redoblado las precaucio
nes. Hay tranquilidad. Se espera un nustfo retuerzo da cincuenta guardias civiles 
de caballería. 

E l gobernador ha desistido de Intervenir en el conflicto, en Vista de la intransi
gencia de los patronos. 

F i r m a del rey. 
flan flebaatldo.—El rey firmó hoy los siguientes decretos de Guerra: 
Disponiendo el pase á la sección de reserva del general de división don José do 
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^scardn; promoviendo á genera! de división al de brigada don José García de la 
f-oncha; promoviendo á general de brigada al coronel de infantería don Antonio de 
'a Loma, marqués del Osia; nombrando subinspector de la primera re-íión y goberna
dor militar de Madrid al general de división don Ricardo Contreras; nombrando sub
inspector de la segunda región y gobernador militar de SKVilla al general de división 

Juan 0r t i r de Zaracho; nombrando subinspector de la tercera región al general 
y nombrando segundo jefe del Cuerpo y cuartel 

don limilio de Cjílpnge. 
Donostiarras. 

S a n Sebast ian .—El presidente del Consejo lia estarlo esta mañana en la Dipu-
'?ción á despedirse de la corporación, conversando con el presidente y el vicepresi
dente de la Comisión provincial. En esta visita le acompañó el gobernador civil. Des-
"e la biputación ha marchado a! ministerio de jornada, donde ha conferenciado con 
e' señor García Prieto. Luego ha ido á Palacio d despachar con el rey. 

Al regresar á la Presidencia, á la una de la tarde, ha recibido á los periodistas, á 
108 que dijo: 

—Hace próximamente un mes recibió el Gobierno una de esas misteriosas mfor-
•"aciones de la policía, que son frecuentes, anunciándole un complot anarquista para 
^ues f ra r al infante don Jaime, que se encuentra en Friburgo (Suiza). Se adoptaron 
a'gunas precauciones, por máa que parecía inverosímil un complot contra e! infante; 
P^ro nada ha ocurrido. Me extraña que al cabo de tanto lisinpo se vuelva á hablar 
2? este asunto. Me he despeaido del rey, pues saldré esla noche para .Madrid. Den-
•TO de unos días tendremos Consejo de ministros, allí ó aquí, pues he dicho al rey 
loe los ministros vendrfln con mucho gusto si asi lo desea el monarca. E l rey re-
8olverd. 

He visto en un periódico local que me pido declare si hay ó no hay cólera en E s -
jjaña. Pues bien; yo declaro que no hay cólera. Los casos de Vondrell son más bien 
«e hambre que de enfermedad sospechosa. Esto justiíica que nos pidan más allmen-
,0» que medicinas. Enviamos lo preciso y prestamos al asunto la atención que se 
«Oerece. 
^ En .Melilla siguen les tiroteos nocturnos contra nuestros campamentos de las po
rciones avanzadas del Quer. Anoche no» hirieron un soldado, un moro y unos caba-
jjos. No se hu formado ninguna jarea, sino que son los antiguos pacos los autores 
116 estos hechos. Doscientos moros han hecho demosLración de su amistad á E s -
Pafla. 

La ocupación de Ifni le ha parecido mal á la Prensa francesa. Nosotros dirigimos 
•na nota á los Gobiernos extranjeros expresando nuestro propósito da exigir al su l -
,6n el nombramiento del comisionado para la enlreg.i de aquel territorio, reivindi
cando nuestro derecho. No hemos fijado la fecha para la ocupación, pues umeamen-
g hemos dicho que se hará antes de que los vientos dominantes en aquella costa lo 
""pidan, supliendo asi las deficiencias del sultán. La ocupación se liara, como es 
""estro proposito; pero antes acabaremos cor. los pacos de .Vieülla. S i es preciso 
We lea demos una paliza, se la daremos. .' 
' -No creo-afladló el señor Canalejas-que la ocupación de llni ofrezca ninguna 

"'ficultad. . , u i 
De Bilbao y Málaga recibió telegrama» comunicándole que sigue la huelga por 

"P haberse modificado la actitud de los patronos y de los obreros, que es de mtran-

—Se me acusa de parcialidad por unos y por otros. Yo sostengo lo que he dicho 
resPecto al derecho á la huelga, pero sin coacciones ni agresiones. 

E l señor Canalejas se despidió de los periodistas para salir esta noche con dlreo-
«óná Madrid. „ . •-• 
p E l señor Canalejas ha recibido á los comisionados de Alava, Vizcaya y Gulpuz-
,0a> que fueron á cumplimentarle y le hablaron del ferrocarril anglo-vasco-navarro. 
•'Unto que prometió estudiar. 
y. Loe alaveses hablaron al presidente del monumento que proyectan levanta»- en 
'«Oria para perpetuar la batalla de 1813 contra los franceses. 

E l presidente del Consejo recibió un telegrama del gobernador de Málaga partí-
^Pandóle que han secundado hoy la huelga los cocheros y empleados de tranvías, 

sin interrumpirse el servicio. 
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E l laudo dictado ayer ha sido aceptado hoy por unanimidad por los estivadores 

de la Unión Marítima, pero no volverán al trabajo hasta que acepten el laudo la» 
demás Sociedades. 
* Los huelguistas circulan de día por la población en actitud correcta. 
^ En la secretaría de la Presidencia están recogiendo papeles para enviarlos » 

fe Bl Miior Canalejas ha salido ya de San SebistUn para Malrid. 
En el Consejo de ministros que mañana se celebrará en Madrid se tratará del 

viaje que probablemente realizará el monarca á Ferrol. Acompañarán al rey el pre
sidente del Consejo y el ministro de Marina. E l viaje del rzy tendrá por objeto vi i 
sitar el Arsenal y las conslrucclonps qua en él se realizan. 

L o s confl ictos del trabajo. 
/ Hálag».—Continua en igual estado da gravedad el problema obrero, siendo di* 
ffcll la solución mientras los patronos del muelle no se muestren más transigentes. 
Cada vez se les unen mayor húmero de Sociedades, creando una situación difícil. 

Anoche vinieron 250 guardias civiles más. De trecho en trecho hay parejas. 
^ Existe el tewor de que en cuanto no puedan sufrir el hambre en sus cqsas los 
obraros se aparten de la corrección y pa ividad que hasta ahora han observado. 

Durante el día de hoy no se recibió en la Alcaldía más que la contestación al lau
do firmado por las tres Sociedades del muelle. Los patronos no las enviaron tam -

^ H o y secundaron la huelga los zapateros, cocheros y tranvlsrios. Los tranvías cir-
cnlan en escaso número con conductores y cobradores esqairo/s. 

E l director ha anunciado que quedarán cesantes todos los empleados que mañana 
no acudan á sus puestos. 

E l presidente de la Cámara de Comercio na visitado al gobernador para comuni
carle el acuerdo de la contiuu xión del trafico mientras se garantice la seguridad per
sona', tanto en los muelles como en la vía pública. También se ofreció como mediador 
en el conflicto obrero. 

Hoy aparecieron los guardias de seguridad armados de fusiles. Los metalúrgicos 
han anunciado la huelga. Mañana se celebrará en el Nuevo Faro de Andaluda un 
gran mitin organizado por los albafliles para ocuparse de la huelga. Los arrumbado
res, estivadores y cargadores tienen declaradas en sesión permanente sus Sociedades. 

Los albafliles expulsaron de la Sociedad á un peón que trabajaba en el muelle en 
calidad de esquirol. Un maestro continúa trabajando á pesar de estar acordada la 
huelga. 

Ha clrculcdo con insistencia el rumor do que el gobernador ha recibido órdenes del 
Gobierno para resignar el mando en la autoridad militar al primer acto de violencia 
que cometan los huelguistas. 

B i lbao.—El paro en los muelles es completo. Huelgan todas las Sociedades que 
Integran la Federación Obrera. 

E l tráfico en la ría está suspendido. Los carros van custodiados por la guardia 
civil. 

La mañana ha transcurrido con calmo. En Zorroza un grupo de doce huelguistas 
apedreó á unos csquirols que descargaban carbón de un vapor para la fábrica de elec
tricidad de Barcena. Tres de aquéllos fueron detenidos. 

E l comercio se lamenta de loa pérdidas q le les irroga la paralización dsl trabajo 
en los muelles. Los patronos de la Sociedad La Defensa sa reúaen esta noche en el 
Centro Industrial con objeto de estudiar las disposiciones que deben adoptarse. Se 
cree que acordarán el lock-out. 

Burgos.—Ha marchado un tren militar conduciendo á Bilbao el regimiento lance* 
ros de Borbón. mandado por el coronel Cortés. 

También marchó fuerza de la guardia civil. 

U n legado. 
y ^ a d o l l d . — H a c e tres años falleció en Barcelona Luis López Gi l , natural de 

Villalón, de donde salió adolescente, logrando reunir una fortuna, que al morir legó 
á su pueblo natal para construir un asib de ancianos. L a noticia, á raíz de conocerse 
el tef tamanto, produjo gran iubilo en Villalón; pero pasados tres años ya se suponía 
perdido el asunto. Los lltaCOMi que son unos acaudalados barceloneses, desapare* 
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«ádas hoy las dificultades, se han apresurado á comisionar al alcalde de Vlllaldn y 
a otros propietarios para que compren terrenos para el asilo, encargando el proyecto 
ai arquitecto vallisoletano señor Torres. 

ts ta noticia ha causado inmensa satisfacción en el pueblo de Villalón. 
¿ L a G i o c o n d a e n E s p a ñ a ? 

Madr id , 6 Septiembre (12 noche).u,«W 
Dice un telegrama de León que en las primeras horas de la mañana empezó á cir

cular por la ciudad el rumor de haber sido hallüdo en un poblado cercano á la carre
j a de Asturias el famoso cuadro de Vinel recientemente desaparecido del Louvre. 

Según pudimos averiguar, esta mañana—dice el telegrama—vió el conocido ar-
•jueóloflo señor Company, al volver de un paseo, un automóvil detenido á la puerta 
a«l llamado Mesón del Ang<'l. , • . ',, . . 
. Dos señores de aspecto extranjero, en traje da automovilista, se hnllaban sacando 
ael coche su equipaje, para llevar el vehículo á un taller de reparaciones donde com-
Phsifran la avería que les ob'igaba ó detenerse. 

Entre los bultos que sacnban figuraba uno de gran tamaHo, en el cual, por alguna 
Parte que descubría la envoltura que lo tapaba, creyó reconocer el señor Company 
'a famosa Monna Lis^, y avisó sus sospechas ¿ las autoridades, é Inmedlatemente el 
Juzaado se incautó del cuadro y ordenó la detención de ambos viajeros. 
.. Los detenidos manifestaron al juez llamarse Henri Barbusse y M. Letelier, afla-
5lendo, según rumores, pues el juez guarda reserva sobre este asunto, que el cua-
Jro era una copia del robado en París y que les pertenecía. Dijeron, además, que 
8e dirigían á Coimbra, donde residen. 

Notas de Gobernación. 
„ E l señor Barroso ha manifestado que las noticiis de Vendré» son satisfactorias. 
55 las últimas 24 horas ha habido seis defunciones. En Riera una y quedaban diez 
«acados. 

Los obreros huelguistas de Turón ascienden é 600. 
. De Málaga las únicas noticias que hay sólo dicen que los estivadores de la Socle-
^ Unión Marítima han aceptado las bases presentadas en el laudo arbitral; pero no 
^'verán al trabajo hasta que las acepten las demás Sociedades. 

Nada nuevo de Meliila. 

z s "x. T n . A. m «F IB H O 
Serv ic io espec ia l de la A G E N C I A H A V A S . 

El paso del canal.—Las negociaciones.—Hoías portuguesas. 1 
Donvroa, 6 (3'52). 

r E l nadador Burgess ha atravesado el canal de la Mancha de Douvres al Cabo 
^rianez, permaneciendo 23 horas en el agua. Ber l ín , 6 (2'59) 

E l canciller del Imperio ha regresado de Kiel . 
Mañana reanudarán las entrevistas Kinderlen y Cambon. 

U s b o a , 6 (4 10), 
, E l Consejo de ministros, reuniflo en la pasada noche, ha examinado las medidas 
"'•hadas por las autoridades civiles y militares pira impedir las incursiones de los 
Aspiradores portugueses concentrados en las provincias gallegas. 

E l presidente del Gobierno ha celebrado varias confetencías con altos funciona-
de la República. 

Numerosos patriotas se han ofrecido inconlicionalmente al Gobierno para opo-
n*fse á los trabajos da los monárquicos. E l Gobierno juzga suficientes las medidas 
•^Piadas. 

Los rumores circulados sobre supuestos movimientos monárquicos en la frontera 
frecen de fundamento. 

El nadador Burgaas.-Perú y Solivia. 
Londres , 6 (5'25). 

E l nadador Burgess ba llegado á bnr lo de una canoa automóvil, siendo aclamado 
PW ti fleotío que llenaba tos i 
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t a P a z , 6 (S'SS). 

' Se han prodncído hosti'es manifestaciones ante la Ligación del Perú. 
E l Gobierno bo'iviano lia ordenado á su embajador en Lima que dé al Gobierno 

peruano amplias satisfacciones sobre lo ocurrido, asegurándole el castigo de los c u l 
pables. 

Así lo ha hecho, dándose el Gobierno del Perú por satisfecho. 

franela y Alemania-—-La República portuguesa.—Presupuesfoi 
P a r í s . 6 (8'45). 

' Le Temps dice que, según las Impresiones dominantes en los Centro^ políticos más 
autorizados, Alemania está dispuesta é consentir quo Francia ejerza en Marruecos la 
acción qne desea, que equivaldría virtualmente á un protectorado de hecho, mante
niendo los derechos del sultán y la integridad leí territorio marroquí. 

Espérase que en las negociaciones se establecerá la garantía de completa igualdad 
económica. 

Las compensaciones territoriales en el Congo no serán motivo de intransigencia ni 
por parte de Francia ni por la de Alemania. 

Idaboa, 6 (8*50). 
E l presidente de la República portuguesa ha declarado á un representante de la 

Agencia Havas que la agitación monárquica carece de Importancia, pues aun cuando 
los enemigos del régimen traten de correr alguna aventura, el Gobierno está enterado 
de sus manejos y dispone de todos los medios para sofocar la menor Intentona. 

No hay, por lo tanto, temor alguno de que los agitadores puedan perturbar el or
den; podrán encontrar muestras de simpatía en algunas aldeas de las provincias; pero 
de esto á convertir los paisanos on soldados hay verdadera distancia. 

Hasta ahora ningún hecho de importancia ha turbado el orden respecto al régimen 
político. E l Gobierno está tranquilo, cumple su deber y adopta las medidas conducen
te» para qne la normalidad no sea alterada. 

P a r l o , 6 (9*9). 
E l proyecto de presupuesto quo será sometido raaflana & la deliberación d-l C o n 

sejo de ministros se presenta equilibrado, sin Introducirse nuevos Impuestos ni pro
pósito de impuesto alguno. 

Imprenta d» E L PRINCIPADO, EacudiUcr» BUncba. 3 bis, búa. 

El traíamiento mas moderno y rápido 

d e l a B l e n o r r a g i a 
es el de inyecciones uretrales practicadas con el 

BiporreíGO lap" de Mrp] 
(oajitas orlQ-lnalos) 

Muy superior, en todo, ú todos los productos (| 
empleados hasta hoy, incluso el nitrato de plata 

L a forma especial, en cajitas de seis tubos, permite ú todo el mundo pre
pararse por sí mismo una solución reciente y exactamente dosificada. 


